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Vamos tratar dum têma que preocupa profun- 
damente as autoridades sanitárias, os engenheiros, 
os médicos e o póvo em geral: —a importância 
da água como factor determinante da febre tifóide: 
talvez a preocupação mais profunda seja a dos 
engenheiros, por serem éles os possuidores duma 
técnica que torna possível a uma população nume- 
rosa dispór comodamente dum elemento tão indis- 
pensável para a vida humana, e sobretudo para a 
vida colectiva, como a água, que, simultaneamente, 
pode ser veículo de enfermidades epidémicas tão 
graves como o cólera, a febre tifóide e a desinteria. 

Para os habitantes das regiões temperadas, a 
febre tifóide é a doença hídrica de maior importân- 
cia. O cólera está limitado actualmente aos focos 
endémicos do Extremo-Oriente, graças às medidas 
de quarentena que foram adoptadas; e, no que 
diz respeito à desinteria, a experiência demonstra 
que tem menos importância, pela sua menor fre- 
quencia, do que a febre tifóide. 

As necessidades da moderna civilização reque- 
rem para a população urbana, em constante au- 
mento, uma provisão de água distribuida por ca- 
nalisações, água que em muitos casos tem por 
origem correntes ou lagos mais ou menos conta- 
minados com resíduos humanos. O uso abundante 
da água, tornado possível por um abastecimento 
importante, é por sua vez origem de grande quan- 
tidade de águas residuais, que de ordinário se es- 
gotam na corrente mais próxima, cuja água, não 
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Conferência realisada na Escola de Engenheiros 
de Caminhos, Canais e Portos, de Madrid 


sendo purificada, levará assim um perigo a outras 
comunidades que ulteriormente tenham que a uli- 
lizar. Ainda que a origem da água ofereça completas 
garantias de pureza, é sempre possível uma con- 
taminação acidental que se traduz em grave pre- 
juizo para a saúde pública. Por êste motivo, um 
abastecimento de água de mêsa é, em primeiro 
lugar, um elemento sanitário. 

Não é demais insistir néste ponto, porque a 
sua confirmação, como em seguida diremos, é bem 
recente, O vigente regulamento de sanidade muni- 
cipal indica que os municipios têm como obriga- 
cão primordial o abastecimento de água potável, 
tanto debaixo do ponto de vista químico como 
bacteriológico, insistindo particularmente sóbre as 
medidas que evitam a aparição das infecções cha- 
madas hídricas, a tal ponto que parece não terem 
êsses abastecimentos outra finalidade a não ser 
a de evitarem as doencas. 

Todavia, a introdução de abastecimentos mu- 
nicipais não se deve ao propósito de evitar deter- 
minadas doenças, mas sim ao de tornar a vida mais 
confortável. Durante os primeiros quatro séculos e 
meio da fundação de Roma, os romanos con- 
tentaram-se com as águas do Tibre, dos pocos 
e de alguns mananciais e fontes; mas as águas 
do Tibre turvavam-se frequentemente e aque- 
ciam demasiadamente no estio, Os poços e as 
fontes tornavam-se então insuficientes para as ne- 
cessidades da cidade. Começou por isso a cons- 


(*) A publicação desta conferência foi-nos amavelmente permitida É a seu autor Dr. D. Emílio Luengo, que 


teve ainda a deferência de nos enviar um exemplar do livro Biologia Aplica 


à Engenharia, com a série de conferên- 


cias que sob êste título S. Ex.a realisou, durante o ano lectivo de 1927-28, na Escola de Engenheiros de Caminhos, Ca- 


canais e Portos, de Madrid. 


ar SA sp 


2 ISUNICA 


truir-so o aqueducto chamado Aqua Appia, quasi 
completamente subterrâneo, que entrava na cidade 
pela via Presnestina levando as suas úguas ao 
Aventino e terminando nas Salinas, junto à porta 
Trigémea. Ainda hoje se póde vêr a perícia que 
os engenheiros da antiga Roma — os mestres hi- 
dráulicos, como então se lhes chamava — adquiri- 
ram nesta classe de construceções, É inegável que 
estas obras consumiram muito tempo, trabalho e 
riquezas, mas é inegável também que se realisa- 
ram porque o cidadão romano se aprazia com o 
seu banho e não porque receasse a infecção. Só 
para melhorar as condições das suas termas, os 
censores Curio Dentato e Papirio Cursor empre- 
gáram o dinheiro procedente do festim de Pirro, 
construindo o aqueducto Anio Vetws, Jue media 
69 quilômetros. 

Evidentemente que o cidadão romano não co- 
nhecia a febre tifóide de origem hidrica, Actual- 
mente, pelo contrário, a introdução de um abas- 
tecimento de água para o consumo de uma povoa- 
cão deve considerar-se principalmente como um 
possivel perigo para a saúde pública. Esta regra 
não admite excepções. E nenhum engenheiro deve 
empreender a realização de obras desta natureza 
sem se certificar de antemão da pureza da água, 
ou de contar com os meios que a purifiquem sa- 
tisfatóriamente antes do seu consumo. Esta é uma 
das razões pelas quais o engenheiro constitui um 
factor indispensável em toda a organisação sanitá- 
ria moderna perfeita. 

Não está, todavia, muito afastada a época em 
que comecou o estudo scientífico da água como 
elemento sanitário, e, mais concretamente, como 
agente propagador de doenças. 

Em todas as épocas, o homem distinguiu duas 
classes de águas: -—a bõa e a má. Esta classificação 
tão primitiva e simples parece derivada do ins- 
tincto. Água bôa e água má eram sinónimos de 
água agradavel e desagradavel para a vista, para o 
gósto, ou para o olfacto; por isso, esta classifica- 
cão pode interpretar-se também, de certo modo, 
como uma classificação estético-sensual. Em am- 
bos os casos, é, no fundo, uma classificação sani- 
tária. Por instinto ou por estética, o homem sem- 
pre reconheceu que a água desagradavel para os 
sentidos não podia ser benéfica para a saúde. 

Mas, apesar de parecer estranho, é certo que 
o conhecimento da origem hídrica de algumas epi- 
demias data sómente da segunda metade do sé- 
culo XIX. Reflectindo sôbre o caracter dramático 
de certas epidemias de origem hídrica, em espe- 
cial das coléricas, causa realmente bastante assom- 
bro reconhecer-se que não se tivesse estabelecido, 
como anteriormente, o modo de propagação da- 
quelas epidemias, por meio da água. Porque o co- 
nhecimento do papel da água na transmissão de 
certas doenças não necessitou da prévia invenção 
de técnicas especiais. Foi fruto exclusivo da obser- 
vação cuidadosa dos factos e do raciocínio mais 
elementar. 


Em 1554, John Snow, estatístico e médico in- 
glês, publicou o resultado das suas observações 
durante a epidemia colérica de Londres em 1553. 
Naquela epidemia houve uma enorme concentra- 
cão de casos numa área muito limitada, onde 
causou mais de seiscentas mortes numas seis se- 
manas. O estudo cuidadoso do solo, sub-solo, ruas, 
densidade e caracter da população, habitações, pa- 
tios, retretes, pocos, condições de limpeza e con- 
dições atmosféricas, não revelou nada interessante, 
Mas um estudo do aprovisionamento da água des- 
cobriu dados interessantíssimos naquela época em 
que não se suspeilava que a água pudesse ser a 
causa de tais epidemias. Quasi todos os casos eram 
em redor dum põôco público em Broad Street que 
se tornou célebre nos anais da epidemiologia, e 
quasi todos os atacados contavam na sua história 
o costume de beber água daquele pôco. Para que 
a evidência fósse, contudo, maior, uma mulher 
que vivia num bairro muito distante de Broad 
Street tinha a ilusão que nenhuma água de Lon- 
dres podia igualar a do póco da citada rua e man- 
dava levar diáriamente a sua casa uma garrafa da 
água predilecta, Ela e o seu criado foram ata- 
cados de cólera não se observando nenhum outro 
caso na visinhanca. 

à conclusão de Snow afirmando a transmissão 
do cólera por meio da agua deu lugar a grandes 
discussões, terminadas pelo dictamen do Colégio 
Médico de Londres no qual se declarava que, ape- 
sar dos muitos dados justificantes da suposição do 
estatístico inglês, o mais provavel era que a causa 
do cólera fósse transmitida pelo ar. 

Foi necessária toda a autoridade de William 
Farr, o eminente estatístico inglês a quem cabe a 
primeira concepção das epidemias como fenóme- 
nos naturais que seguem leis definidas capazes 
duma expressão exacta, para que a teoria de Snow 
fósse aceite. Isto motivou em seguida a introdu- 
cão dos filtros de areia nos abastecimentos de 
água, ideados por James Simpson em 1529. 

A febre tifóide atribuia-se, desde tempos re- 
motos, a miasmas ou emanações de gazes perni- 
ciosos que, procedentes da decomposição de ma- 
térias orgânicas e particularmente das dejecções 
humanas, corrompiam o ar. O ar e o solo eram 
considerados como os principais agentes de pro- 
pagação da enfermidade. Á água reconhecia-se 
uma importância excepcional no caso de haver 
sofrido uma intensa contaminação com fezes de- 
compostas. 

Nos começos do século XIX, Munich era, quicá, 
o foco mais importante de febre tifóide na Europa, 

Em meiados do século chegou à cidade um 
jovem epidemiologista de grande inteligência, uma 
das primeiras figuras entre os da sua classe. Cha- 
mava-se Pettenkofer. A cidade encerrava um nú- 
mero extraordinário de latrinas e um elevado nú- 
mero, também, de poços superficiais sem reves- 
timento impermeável nas suas paredes. O conteúdo 
das primeiras passava facilmente pelo sub-solo 
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aos poços dos quais bebia a população. Não se 
conhecia qual fôsse a causa da febre tifoide e Pet- 
tenkofer pensou que as imundícies sofressem no solo 
um processo de decomposição durante o qual se 
elaborasse o virus desconhecido da febre tifóide, 
que ganharia a superfície terrestre com as oscila- 
ções de nível das águas telúricas. Esta teoria re- 
cebeu o nome de teoria telúrica ou localista, Tirou 
importância ao ar mas orientou as investigações 
ulteriores por caminhos errados concedendo ex- 
cessiva atenção ao solo. Mas Peltenkofer ordenou 
a desaparição das latrinas existentes e a sua substi- 
tuição por um sistêéma de canalisações e finalmente 
a condução directa da agua procedente de um lago 
situado em montanhas muito distantes da cidade. 
Seguidos os seus conselhos desapareceu, pratica- 
mente, a febre tifoide. Viena seguiu o exemplo 
com o mesmo resultado. Em Munich morreram 
203 pessoas vitimadas pela febre tifoide, por cada 
100.000 habitantes, durante os anos que vão de 
1857 a 1807. Realizadas as obras indicadas por 
Pettenkofer, em 1901 aquela cifra ficou reduzida 
a 2,5 por 100.000, 

Isto demonstra que mesmo as teorias erróneas 
podem ocasionar importantes melhoramentos no 
bem-estar dum povo, e confirma que o nosso sa- 
ber é, muitas vezes, mais uma hipótese do que 
uma certeza. 

Os nossos conhecimentos actuais sóbre a trans- 
missão da febre tifóide pela água devemo-los a 
outro inglês, William Budd. Este investigador fez 
vêr os êrros da teoria de Pentekofer ao demons- 
trar, por um estudo puramente epidemiológico, 
que a água não fazia mais do que transmitir uma 
causa específica da doença para lá levada com as 
matérias fecais dum doente tifoso. O virus não 
necessitava portanto de nenhum período de incuba- 
ção no terreno. Budd estabeleceu que todos os 
casos de tifo procedem de outros casos da mesma 
índole, insistindo muito sôbre êste facto que con- 
siderava não só como característico, mas também 
como o facto principal na história da febre tifóide. 

Estas demonstrações da propagação do cólera 
e da febre tifóide pela água bebida deram lugar a 
importantes êrros. Houve um momento, nas últi- 
mas décadas do século XIX, em que parecia inevitá- 
vel uma generalisação dêste conceito; foi opinião 
comum de médicos e higienistas que a água in- 
fectada era a única origem dos tifos, do cólera, da 
desinteria e até da febre amarela. 

Por sorte, o descobrimento dos germens es- 
pecíficos destas doenças e a aplicação dos métodos 
mais scientíficos para o seu estudo demonstrou 
logo que a água, apezar de ser um factor de im- 
portância considerável, não tinha aquêle caracter 
etiológico exclusivo que lhe queriam atribuir. 

A água pode ser a origem de casos epidémicos 
de febre tifóide, ou pode ocasionar a aparição mais 
ou menos constante de casos que sustentem a en- 
fermidade com caracter endémico numa povoação. 

As palavras endemia e epidemia não têm um 


limite concreto. Diz-se que uma doença é epidé- 
mica—de epi, em cima, e demos, povoado — 
quando ataca um grande número de pessoas dum 
dado logar num curto espaco de tempo. Uma epi- 
demia encerra, pois, o conceito de tempo. Uma 
doença considera-se endémica — quere dizer, num 
povoado — quando é peculiar a uma zona ou loca- 
lidade particular, ou quando está limitada a uma 
certa classe de indivíduos, 

Estes termos carecem evidentemente de pre- 
cisão. Diz-se, por exemplo, que a febre tifóide é 
endémica em Barcelona; mas o mesmo número 
de casos que aparecem nesta cidade considerar- 
-Se-hiam uma epidemia, por exemplo, em Com- 
penhague. Não é possível, portanto, fixar quantos 
casos de uma doença constituem uma epidemia. 
De ordinário, um pequeno número de casos numa 
povoação ou numa cidade pequena não se consi- 
dera como epidemia, e, não obstante, seis casos 
de febre tifoide num logar de 1.000 habitantes 
equivalem a 6.000 casos em Madrid. 

Na realidade, uma epidemia é uma fase na his- 
tória contínua de uma doença, Talvez a sua defi- 
nição mais exacta seja: — um aumento da preva- 
lência normal duma doenca num determinado si- 
tio. Todavia esta definição não é perfeita; não ex- 
clui as variações normais que ocorrem em muitas 
doenças únicamente pela influência das estações, 
Não é correcto chamar epidemia a uma pneumonia 
porque o número de casos seja maior no inverno 
do que no verão. Mesmo a febre tifoide de cara- 
cter endémico tem exacerbações regulares durante 
os meses de verão e outono, sem que se possam 
considerar de caracter epidémico, ainda que as 
causas do aumento de casos sejam muitas vezes 
as mesmas que determinam algumas epidemias 
propriamente ditas. 

A febre tifóide é uma doença produzida por 
uma bactéria que circula com o sangue por todo 
o organismo, localisando-se em diversos órgãos e 
tecidos, sendo os mais importantes: a parede do 
intestino delgado, na qual produz ulcerações mais 
ou menos extensas e profundas; a vesicula biliar, 
que reune excepcionais condições para a multipli- 
cação e conservação dos gérmens e a bacia, 

O bacilo tífico — bacillus tiphosus —o bacilo 
de Eberth foi descoberto por êste autor no ano de 
1880. Trata-se de uma bactéria que, observada 
com o microscópio, não apresenta nenhum carácter 
extraordinário que permita a sua identificação. A 
sua morfologia é idêntica à de um grande número 
de gérmens que se encontram no intestino das 
pessoas sãs e dos animais. Com o progredir dos 
métodos de estudo das bactérias, viu-se que nem 
todos os gérmens isolados de casos de febre 
tifóide apresentavam iguais caractéres biológicos. 
A êstes gérmens, parecidos, mas não idênticos 
ao bacilo tífico, e que produziam doenças sensi- 
velmente iguais ao tifo, chamou-se bacilos parati- 
ficos e às afecções por êles produzidas febres 
paratifoides ou infecções paratíficas. Distinguem-se 


duas variedades de bacilos paratíficos: A e 6. As 
infecções correspondentes, vulgarmente chamadas 
paratifos 4 e B, são praticamente impossíveis de 
diferenciar da febre tifóide propriamente dita 
sem o auxilio do laboratório. 

Outros bacilos que de ordinário se encontram 
no intestino humano como saprófitas podem adqui- 
rir por vezes propriedades virulentas, ocasionando 
infecções muito dificeis de distinguir, pelos sintô- 
mas clínicos, da febre tifóide; tais são o bacilo 
coli e o Bacillus fercalis alealigênes. 

Como dados fundamentais para julgar àcêrca 
da epidemiologia, ou da propagação da febre 
Lifoide, recordaremos: 

1.º — O bacilo da febre tifóide habita em con- 
dições naturais unicamente no intestino do homem. 
A febre Lifóide não a sofre nenhum animal domés- 
tico ou selvagem e ainda que o gérmen possa 
encontrar-se na natureza fóra do organismo humano 
a sua presença é inteiramente acidental e transi- 
tória, por se tratar de ambientes desfavoraveis 
a sua multiplicação, acabando por desaparecer 
num prazo mais ou menos curto. 

2.0 — Para produzir a infecção, o bacilo tífico 
deve penetrar no organismo humano atravez da 
bóca. Em condições normais, póde afirmar-se ser 
a bóca a única porta de entrada do micróbio no 
homem. Outras vias de acessso, como a cutânea, 
atravez de feridas existentes, estão dentro do pos- 
sivel, mas não do frequente. 

3.0 O bacilo da febre tifúide sai para o 
exterior com as fezes e a urina. Pode ser condu- 
zido tambem pela matéria biliosa dos vómitos, 
pela saliva, ou mesmo pelo sangue de hemorragias 
nasais de outra especie, e pelo pús que póde 
aparecer nos enfermos tifósos: mas todos êéstes 
casos são de importância completamente secun- 
dária. Os germens das febres tifóides pódem apa- 
recer antes ou imediatamente depois do comeco 
dos sintômas clínicos, a-pesar-de ordináriamente só 
se observarem no fim da primeira semana da 
doença. Desde éste momento encontram-se quási 
constantemente presentes até que se estabeleça 
a convalescenca, Então, a maioria dos doentes 
cessa de eliminar bacilos; mas uma certa propor- 
cão continúa a eliminá-los e dá-se-lhes o nome de 
porta-bacilos, 

Um porta-bacilos de febre tifóide define-se 
como sendo um indivíduo curado da doença, mas que 
continúa expulsando bacilos durante três meses, 
como múximo, depois de se ter estabelecido a 
convalescença. Geralmente, pode admitir-se que 
um caso em cada cinco fica como porta-bacilos, 

Uma certa proporção dos porta-bacilos continúa 
excretando bacilos indefinidamente; chama-se-lhes 
por isso portadores crónicos, E provavel que de 
cada dez casos de febre tifóide resulte um porta- 
bacilos crónico. 

Finalmente, pessoas que não tinham manifes- 
tado previamente os sintômas da febre tifóide 
podem excretar bacilos com a urina ou com as 
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fezes. Quere dizer, um portador de bacilos tíficos 
pode deixar de contar que já teve a doença. 

Como características dos portadores crónicos, 
recordaremos que são cinco vezes mais frequentes 
nas mulheres que nos homens. O maior número 
de portadores observa-se entre os quarenta e 
quarenta e cinco anos de idade; são raros nas 
creanças, que, em compensação, são mais proli- 
ficos portadores temporários. A expulsão de baci- 
los por um portador é intermitente. Se se exami- 
narem as fezes ou a urina de um porta-bacilos em 
cinco ou seis ocasiões diferentes, com vários dias 
ou semanas de intervalo, todas as análises podem 
dar resultado negativo, e, pelo contrário, ser o 
sétimo, positivo. O perigo dos porta-bacilos varia. 
Alguns excretam os bacilos com mais frequencia 
e em maiores quantidades do que outros. A inte- 
ligência e o aceio de cada individuo é que deter- 
minam a frequencia com que os germens estão 
nas suas mãos. Isto tem uma grande importância 
para as pessoas que manipulam os alimentos — 
padeiros, cosinheiras, leiteiros, etc. —e tambem para 
os operários que interveem em obras hidráulicas, 

Descobrir um porta-bacilos é bastante difícil; 
porque, ordiniriamente, o facto de o sêr não 
representa nenhum mal para o individuo. Os por- 
tadores urinírios são teóricamente mais perigosos 
que os fecais. Enquanto à proporção dos mesmos, 
segundo Priggs, em 314 porta-bacilos descobertos, 
23, ou seja 7 “9, eram urinários, e o resto fecais. 
Dos 23 urinários, 16 eram sãos; tinham adquirido 
os bacilos unicamente por associação com casos 
de tifo, sem padecerem da doenca. O único meio 
de descobrir os porta-bacilos é o exame repetido 
das fezes e da urina, com uma técnica cuidadosa, 
por um bacteriologista competente. 

Quando se trata do assunto dos porta-bacilos 
tíficos deve-se citar sempre a história da Maria 
Fifosa, figura proeminente na moderna epidemio- 
logia desta doença. Esta mulher é uma cosinheira 
norte-americana que em dez das casas em que 
prestou os seus servicos infectou cincoenta e uma 
pessoas. Descoberta, foi detida pela Junta de 
Saúde do Estado de New-York durante três anos, 
o que deu motivo a grandes discussões e protes- 
tos; mas os juizes afirmavam que a Junta de Saúde 
estava no seu direito, pois que, procedendo assim, 
beneliciava os interêsses do público, Por fim, com 
a condição de não voltar a exercer a sua profissão 
de cosinheira, foi posta em liberdade. Mas faltou 
à sua palavra e desapareceu. Cinco anos mais 
tarde apareceu um foco tífico no Sloane Hospital 
para mulheres, de New-York; houve vinte e cinco 
casos, quasi todos entre as enfermeiras e criadas 
do hospital, afamado pela sua limpeza. Uma inves- 
ligação demonstrou que a Maria Tifosa, debaixo 
do nome de Mrs. Brown, era a cosinheira. Vemos, 
pois, quão dificil é ensinar às pessoas infectadas 
a não infectarem as outras, ainda mesmo no caso 
de povos tão disciplinados e obedientes como o 
da América do Norte, 
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Claro está que a causa de tóda a epidemia hidrica 
de febre tifóide é a presença do germen especifico na 
água, que aí chega com as fezes ou com a urina 
dum enfêérmo ou dum porta-bacilos, ou a conse- 
quência da lavagem nessa água de roupas sujas 
com êstes materiais. Por isso, podia pensar-se que 
as epidemias hídricas de tifo descritas até hoje 
tenham sido relacionadas com a água devido à pre- 
sença nela do bacilo de Eberth. Nada mais oposto 
à realidade. Apesar do número elevado de epide- 
mias desta natureza, muitas delas ocasionadas por 
pequenos abastecimentos de água, como um poço 
isolado, tem-se encontrado tão raramente o bacilo 
na água que, na prática, pode dizer-se que é ex- 
cepcional esta afirmação bacteriológica da origem 
hídrica da febre tifóide, 

As principais razões que explicam o isolamento 
do bacilo tífico na água, são: 

1.º — O bacilo desapareceu ordináriamente da 
água, quando se suspeita da sua existência e, por- 
tanto, se começa a sua investigação. A febre tifóide 
tem um período de incubação de duas semanas, 
em média; nêste tempo, a quantidade de bacilos 
terá diminuido consideravelmente e terá desapars- 
cido por completo da água. Sómente as contami- 
“nações repetidas ou constantes são as que poderão 
assegurar a persistência do gérmen. 

2.º -— O número de bacilos tíficos na água nunca 
é considerável, sóbre tudo nos grandes abastecimen- 
tos, pelo simples facto da dissolução. Para ter pro- 
balidades de êxito ao tentar isolar o bacilo tífico 
na água, tem de se examinar uma grande quanti- 
dade de líquido, que não se pode semear em pla- 
cas de isolamento. No entanto, podem concen- 
trar-se os bacilos existentes por meio da filtragem, 
ou por precipitação da matéria orgânica que ar- 
rasta com a sua queda as bactérias, ou por adi- 
ção de soros aglutinantes à água para concentrar 
as bactérias especificas em grumos que se sedi- 
mentam com maior facilidade que as bactérias 
isoladas. Apesar dêste recurso da técnica bacterio- 
lógica, a quantidade de água que na prática se pode 
examinar sempre tem um limite que explica a 
raridade dos resultados positivos. 

3.º -— Outra grande dificuldade está represen- 
tada pelo facto da existência na água de uma flora 
bacteriana constante e numerosa que, na maior 
parte dos casos, se desenvolve muito mais rapida- 
mente nos meios de cultura do que o bacilo tífico. 

Em nossa opinião, a maior dificuldade resulta 
da escassa vitalidade do bacilo tífico na água. Quando 
as fezes ou a urina de um tifoso são depositadas 
na água, os gérmens morrem rapidamente, de or- 
dinário, ao fim de poucas horas; mas alguns podem 
sobreviver até dez dias. 

Houston, chefe do laboratório do abastecimento 
das águas de Londres e uma das primeiras auto- 
ridades nêstes estudos, vasou quantidades diversas 
das culturas de bacilos tíficos conservados no seu 
laboratório em várias amostras de água do Tamisa, 
Examinando depois, periódicamente, quantidades 


de 100 e.c. dessas águas, notou que o bacilo ti- 
fico, vivia aí nove semanas, o máximo. Dezoito ve- 
zes repetida a experiência, obteve-se o mesmo re- 
sultado. 

Mas mais tarde tornou a repetí-la, empregando 
bacilos tíficos obtidos directamente da urina de um 
porta-bacilos sem prévia cultura, isto é, aproxi- 
mando-se quanto possível das condições em que 
na natureza a água recebe os bacilos da febre ti- 
fóide, e então observou que o número de bacilos 
ficou reduzido de 99,99º/, depois de uma semana, 
e, depois de dez dias, o gérmen não poude ser 
isolado de 100 c.c. de água infectada. É evidente, 
portanto, que quando os bacilos não fôórem culti- 
vados morrem rápidamente na água natural; por 
isso, O seu armazenamento em depósitos durante 
dez dias proporciona uma grande protecção contra 
o bacilo tífico que possa conter. 

Em águas estéreis, incluindo a distilada, o ba- 
cilo de Eberth póde viver até um mez; esta cir- 
cunstância tão excepcionalmente favorável é rara 
na natureza. Nas águas contaminadas com substân- 
cias orgânicas, parece que a sobrevivência devia 
ser maior; mas a observação e a experiência de- 
monstram o contrário. 

A vitalidade do bacilo da febre tifóide na água 
depende mais do que parece da presença doutros 
gérmens. As comunidades bacterianas sofrem no 
seu desenvolvimento iguais perigos ás comunida- 
des humanas. As grandes aglomerações humanas 
tornam a vida dos indivíduos mais difícil e ocasionam 
quasi invariavelmente a aparição de doenças. Do 
mesmo modo, nas aglomerações microbianas, sur- 
gem fenómenos análogos às doenças do homem, 
posto que se traduzam numa diminuição da vitalidade 
dos pequenos seres ou na sua perda total. Isto 
constitui sem dúvida um dos meios naturais da 
auto-depuração da água. 

Desde 1917 que se conhece o que se chama o 
bacteriófago de D'Hérelle. Este autor estudava a 
desinteria bacilar produzida por um bacilo muito 
parecido, quasi idêntico na sua morfologia, ao ba- 
cilo da febre tifóide, chamado bacilo de Shiga, por 
ter sido descoberto por êste bacteriologista japonês. 
Este bacilo de Shiga desenvolve-se fácilmente no 
caldo ordinário de cultura, produzindo uma turva- 
ção que traduz a suspensão dos gérmens multipli- 
cados. D'Hérelle recolheu fezes de enfêrmos de- 
sintéricos e filtrou-as por velas; o produto da 
filtragem juntou-o às culturas do bacilo de Shiga 
e depois de os conservar 24 horas numa estufa a To, 
observou que a turvação existente tinha desapare- 
cido; o caldo de cultura estava completamente 
transparente. O exame microscópico da mesma 
não revelou a presença de micróbio algum. Os 
milhões de bacilos de Shiga tinham desaparecido. 
Tomou então uma só gota dêste caldo, dantes turvo 
e agora transparente, e juntou-a a outra cultura 
recente do mesmo bacilo de Shiga; igual fenômeno 
teve lugar. Fez sucessivas misturas da mesma ma- 
neira e a dissolução das bactérias repetiu-se cada 
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vez com maior intensidade e rapidez, Era evidente 
que no filtrado dos excrementos dos desintéricos exis- 
tia alguma coisa que tinha a propriedade de dissol- 
ver o agente productor da desinteria bacilar e que 
essa alguma coisa era susceptível de cultura. Como 
o microscópio não poude revelar nenhuma estru- 
tura à qual se atribuisse esta acção, D'Hérelle pen- 
sou que se tratava de um micróbio invisível, um 
ultramicróbio, sem precisar se seria um protozoá- 
rio, uma bactéria ou uma levedura, A sua natureza 
continúa ainda completamente desconhecida e, para 
não prejudicar nada, actualmente dá-se-lhe o nome 
de «princípio lísico» ou «princípio do bacteriófago». 

Depois viu-se que o princípio lísico, como o 
próprio D'Herelle suspeitava, não é exclusivo das 
fezes dos doentes atacados de desinteria, Existe 
nas fezes das pessoas e dos animais normais e é 
um princípio muito espalhado pela natureza. Antes 
de D'Herelle, Hankin comunicou em 1897 que as 
águas de certos rios da Índia, como o Jumna e o 
Ganges, possuiam uma acção antiséptica muito 
marcada, geral para as bactérias, mas mais par- 
ticularmente contra o vibrião colérico. A água 
do Jumna quando deixa a cidade de Agra - contém 
mais de 100.000 bactérias por c.e,, enquanto 
que cinco quilômetros depois de passar a cidade 
só contem 90 a 100. Hankin recolheu água do 
rio, dividiu-a em duas porções e submeteu uma 
delas à ebulição, filtrando em seguida ambas as 
porções por uma vela, e juntou o filtrado a tubos 
de cultura do vibrião colérico. A água fervida não 
teve nenhuma influência sóbre o crescimento nor- 
mal do vibrião; mas a água que não tinha sofrido 
a ebulição ocasionou a desaparição dos vibriões 
em quatro horas. Hanklin pensou que o princípio 
antiséptico era volátil, mas, provavelmente, era o 
mesmo princípio lísico estudado por D'Herelle, 
porque se demonstrou recentemente a presença 
do princípio lísico num grande número de rios da 
Europa e de outros continentes — no Sena, Ródano, 
Saona, Isor, Garona, Loire, Danúbio, Rio da Prata, 
Nilo, Pó, Adigio, Ame e Tibre. 

Dir-se-ia, portanto, que o princípio lísico per- 
corre um círculo perpétuo; do organismo animal 
passa ao ambiente exterior e do ambiente exterior 
aos organismos vivos. O princípio lísico existe tam- 
bêm no solo; mas só nas camadas superficiais e nos 
terrenos de jardim e cultivados, não existindo nos 
terrenos incultos nem nos bosques”? O frango e o 
coelho tambem o contêm ; mas não logo após o seu 
nascimento, só o vindo a possuir depois de se te- 
rem contaminado com o mundo exterior. 

O princípio lísico dos rios indicados apresenta 
uma actividade variável e, sobretudo, diferente em 
cada rio para as diversas especies microbianas, 
A água do Ródano é especialmente lisogénia para 
o bacilo tiífico, e menos para o bacilo de Shiga. 
A água do Sena em Paris tem uma bôa actividade 
lisogénia anti-coli, anti-Shiga, discreta anti-tífica e 
anti-paratífica. No Nilo e no Rio da Prata a pro- 
priedade lísica é pouco pronunciada, talvez pelo 


facto da diluição em rios de tão grande caudal de 
água. Em geral o princípio lísico é muito mais 
activo nos rios depois de ter passado as cidades. 

Contamos, portanto, no solo e na água com 
um «quid> que tem a propriedade de destruir um 
bom número de germens de habitat intestinal, 
Este «quid>, chama-se «princípio lísico> ou 
«bacteriófago» e representa um factor biológico 
importante no fenómeno da auto-depuração do 
solo e da água. 

O que não se conseguiu, no entanto, foi uma 
aplicação prática do princípio lísico como agente 
terapêutico. 

A flora bacteriana das águas naturais é muito 
variada. Os gérmens que aí se encontram pro- 
vêm do ar e do solo. E se a água não está conta- 
minada por substâncias de origem humana ou 
animal, ou pelo ar das cidades, ou por águas de 
despejo ou terras adubadas com estrume, são 
principalmente bactérias não patogénicas, cromo- 
génias que aí se encontram, e que na sua maior 
parte não liquefazem a gelatina, desenvolvendo-se 
sobretudo nos meios de cultura mantidos entre 15 
e 22 graus, e não à temperatura do sangue. 
Quando a água passa por terrenos cultivados ou 
recebe outras de despejos, os gérmens aumentam 
enormemente; um grande número deles liquefaz 
a gelatina e desenvolve-se à temperatura do san- 
gue: aparecem bacilos coli, e diz-se que a água 
está contaminada; é preciso, porêm, não confundir 
isto com água infectada, que é a que contém gér- 
mens específicos como o do cólera, da febre 
tifóide ou da desinteria. 

O número de bactérias numa água natural 
varia consideravelmente com a sua origem, com 
as diferentes e as variadas condições climatéricas, 
particularmente com as chuvas. A água dos manan- 
ciais profundos pode estar livre de gérmens; por 
isso, essas águas são as melhores debaixo do ponto 
de vista higiénico; mas ordinàriamente não é fácil 
dispôór de abastecimentos desta natureza para as 
grandes povoações, 

No que se refere à febre tifóide, atribui-se à 
possível intervenção da água a prevalência da 
doença, pelos dados que proporciona a análise 
bacteriológica. Já dissemos que de ordinário se não 
póde esperar a demonstração do bacilo de Eberth 
na água, O que o laboratório unicamente propor- 
ciona são os chamados índices globais de conta- 
minação que tratam de pôr em relêvo não só a 
quantidade da contaminação, mas tambem a qua- 
lidade. 

O indice mais utilisado na prática para êstes 
fins é a colimetria ou determinação da quantidade 
de colibacilos que contém uma água. Na América 
do Norte não se emprega a estreptometria, re- 
comendada por Houston como indice tão valioso, 
pelo menos como a colimetria, posto que as fezes 
contenham como mínimo 100.000 streptococus em 
cada grama. 

Modernamente recomenda-se investigar a for- 
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mação de gáz sulfídrico “pelas bactérias da úgua, 
como indice de contaminação. No laboratório do 
Canal de Izabel Il ensaiámos, com o dr. Busta- 
mante,nos três últimos mêses, êste metodo, obtendo 
resultados sensivelmente paralelos aos da colime- 
tria, em 128 ensaios realizados até hoje. 

Mais do que a técnica da análise interessa ao 
engenheiro a sua interpretação, de ordinário mais 
difícil do que a própria prática da análise, inter- 
pretação que necessita de uma grande experiência. 

Arbitrariamente, convencionou-se que uma água 
que contenha bacilo coli em quantidades inferiores 
a um centímetro cúbico, não deve ser entregue 
ao consumo público. Convencionou-se também que 
a água de melhor qualidade é a que não contém 
bacilo coli em 100 centímetros cúbicos. 

Porém, 100 centimetros cúbicos é uma quan- 
tidade insignificante para poder julgar do que existe 
em quantidades de centenas de milhares de me- 
tros cúbicos, como contêm os depósitos onde se 
alcança o máximo de homogeneidade da água, É, 
sóbre tudo, o bacilo coli é um gérmen que pode 
provir, ou dos animais, ou também do solo e dos 
vegetais. O laboratório pode diferençar facilmente 
os coli que provêm do intestino dos coli não fe- 
cais. Mas a distinção entre o coli de origem hu- 
mana e o coli de origem animal é, porêm, muito 
difícil e necessita de estudos ulteriores, 

No entanto, dado o estado actual dos nossos 
conhecimentos, a presença do bacilo coli em quan- 
tidades elevadas deve considerar-se como um aviso 
para realizar uma inspecção do abastecimento para 
procura da causa e natureza da contaminação; por- 
que o perigoso não é o bacilo coli, mas a conta- 
minação que êste indica e que pode provir de ma- 
térias excrementícias humanas que contenham 
gérmens patogénicos, 

O bacilo coli ou colibacilo forma parte de um 
grande grupo de bactérias extraordinariamente es- 
palhadas na natureza e que se encontram sôbre 
tudo no intestino do homem. A identificação dos 
colibacilos é dificílima, por existirem numerosas 
variedades ou raças que não apresentam os ca- 
ractéres biológicos completos e ás quais se dá o 
nome de paracolis, colis imperfeitos ou incomple- 
tos, sendo a sua significação patogénica bastante 
obscura. 

Estudámos mil anúlises bacteriológicas da água 
do Canal de Isabel Il. Estas mil análises represen- 
tam o estudo de mais de 3.500 colónias de bacté- 
rias identificadas no decurso de três anos e meio 
pelo Dr. Bustamante, numa tarefa tão silenciosa 
como de grande valor scientífico, realizada com 
uma técnica perfeita, seguindo os processos con- 
siderados como modêlos standard, como diriam 
os anglo-saxões, pela Secção de Análises de Águas 
do Instituto Nacional de Higiene de Afonso XIII, 
primeira autoridade da nação nesta classe de tra- 
balhos. 

Estas mil análises constituem provavelmente 
um arquivo de dados únicos em Espanha para po- 


dêr julgar as variações no conteúdo bacteriano de 
um grande abastecimento de águas, em relação 
com as diferentes épocas do ano e com as diver- 
sas condições climatéricas, e tambem para julgar 
da eficácia dos elementos depuradores que inter- 
vêm na úgua do Canal, os dois factores mais im- 
portantes debaixo do ponto de vista sanitário. Se- 
ria também um documento valioso para determi- 
nar com uma evidência admiravel — acessível 
mesmo as próprias pessoas que não fóssem técni- 
cas — a parte que se pudesse atribuir à água como 
factor do tifo endémico em Madrid, se não existis- 
sem nenhuns outros abastecimentos de úgua para 
a capital. 

Seria muito longo analisar com detalhe as con- 
clusões do nosso estudo. Diremos sómente que 
quasi 40º/, dos colibacilos isolados pertencem ao 
grupo tão indefinido e obscuro dos coli incom- 
pletos, 

Um número relativamente considerável de aná- 
lises apresenta contradições aparentes. No Canal 
de Isabel Il a análise realisa-se utilisando quanti- 
tidades decrescentes da mesma amostra de úgua 
dêsde DO c.c. até 0,1 c.ce., exprimindo o resul- 
tado a presença ou ausência de bacilo coli nas 
diversas quantidades examinadas de cada amostra, 
Pois bem: é relativamente frequente não existir 
bacilo algum coli em 50 nem em 10 c.e. da água 
e existir, pelo contrario, em 1 c.c., sem que isto 
se possa atribuir á falta de cuidado ou de perícia 
do analista. A interpretação ad literam da análise 
conduzirá a estabelecer que a água contem coli em 
1 e.c., e que, portanto, se deve considerar como 
muito suspeita. A interpretação lógica e verdadeira, 
não é esta, porêm, mas sim que num total de 61 
c.c., apenas 1/9 continha bacilos coli, Só diremos 
que existem colibacilos em 1 c.e., isto é, em cada ce. 
C., que é o importante, quando se confirme a pre- 
sença do bacilo em 60, em 10, em 5, em 2 e em 
1 cc. da mesma amostra. Apresentimos êste 
exemplo para demonstrar o valór relativo da aná- 
lise da água e sóbre tudo de uma análise isolada. 

Para evitar o perigo da febre tifóide de origem 
hídrica, a técnica sanitária moderna dispõe de 
meios eficazes que na sua totalidade, praticamente 
correspondem à engenharia. 

No fundo, êstes meios não representam mais 
do que construções que, adaptadas a cada caso 
particular, favorecem os poderosos mecanismos 
de depuração das águas. As reprêsas que favore- 
cem a sedimentação e prolongam a acção micro- 
bicida do princípio lísico e da luz solar com seus 
raios ultra-violetas; o arejamento que oxidando a 
matéria orgânica destrói por êste mecanismo um 
grande número de bactérias; a filiragem que 
quando é perfeita elimina 98 "/y das bactérias ; 
a condução impermeável da água pondo-a a coberto 
do contacto exterior durante largos trajectos, 

Nos Estados Unidos tive ocasião de observar 
que alguns engenheiros consideram no entanto a 
filtragem como a panaceia para todas as doenças 


hídricas, critério que me parece demasiado abso- 
luto. A filtragem reduz, com efeito, OS “/y das 
bactérias; mas se a água contem 10.000 bactérias 
por v.c., coisa frequente nos rios norte-america- 
nos, em cada c.c. de água filtrada ficarão ainda 
200, e como a acção dos filtros não é selectiva, 
não se exclui de maneira nenhuma que nessas 
200 bactérias exista algum germen patogénico. 

Ninguem sabe quantos bacilos de Eberth são 
necessários para produzir a febre tifóide; mas se 
não são muitos e se se désse o caso de que podes- 
sem existir na água antes da filtragem tantos baci- 
los tíficos como colibacilos se encontram vulgar- 
mente, podemos assegurar que a filtragem, por si 
só, não protegeria o público da infecção tífica, 
porque atravéz dos filtros passam tanto os bacilos 
coli como os bacilos de Ebert. Além disso na 
América do Norte são vários os abastecimentos 
em que a água passa directamente para os filtros 
sem armazenamento prévio suficiente, o que cons- 
titúi um grave perigo, que teria tido as lógicas 
consequências se não estivesse tão espalhada a 
cloração final da água naquêle pais. 

As reprêsas, pelo contrário, além de contri- 
buirem poderosamente para a perda da vitalidade 
das bactérias, actuam como niveladores no caso 
duma brusca contaminação, que doutro modo che- 
garia concentrada, por assim dizer, aos filtros. 

Não se perca de vista, no entanto, que a con- 
taminação pode ocorrer em qualquer troço do 
abastecimento e que não são as menos frequentes 
as que têm lugar na mesma rêde de distribuição, 
às vezes por mecanismos tão anómalos como a 
sucção. A epidemia de Saarbrúcken (!) — de para- 
tifo B--é um bom exemplo. No breve lapso de 
oito dias adoeceram dentro do quartel uns noventa 
soldados, A origem da epidemia estava no seguinte 
defeito: a congelação da água em alguns recantos 
dos tubos de condução, coisa frequente naquêle 
país no inverno, dava em resultado a formação do 
vácuo em certas canalisações cada vez que os 
depósitos ficavam exaustos. Para averiguar se esta 
pressão negativa chegava a exercer sucção sôbre 
as matérias estranhas dos tubos de esgôto vizinhos, 
deitou-se uma solução de azul de metilena nas re- 
trétes do quartel e despejaram-se os depósitos de 
água potável. Em poucas horas viu-se que uma 
parede se tingia ligeiramente de azul e que o 
sítio correspondia ao trajecto de visinhança mas 
não de contacto, entre a canalisação da água e o 
sifão duma retrete. Indubitavelmente, atravéz da 
parede e por efeito da sucção comunicavam ambas 
as canalisações por interstícios invisiveis. Soube-se 
depois que naqueles dias tinha voltado ao quartel, 
doente do ventre, um soldado que estava de 
licenca, 


(1) Citada por Murillo: “O Paratifo. Uma epidemia na União,. 
(Boletim do Instituto de Soroterapia, Vacinação e Bacteriologia de 
Afonso XIII, ano Il, número 7, de 30 de Setembro de 1909, pag. 
166 a 167, 
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Quando, a-pesar dos meios depuradores anterior- 
mente mencionados, a água não fique suficientemente 
pura para o consumo, utilizam-se substâncias qui- 
micas esterilisantes, sendo o cloro a mais empre- 
gada na actualidade, sobretudo debaixo da fórma 
de cloro líquido e que se utilisou pela primeira vez 
em dezembro de 1912, em Niagara Falls. Ali a 
fórca das cataratas fabrica o cloro por electró- 
lise do sal comum e o cloro, por sua vez, desin- 
fecta a água que é bebida pelos habitantes daquele 
majestoso salto do famoso rio. 

No que se refere à cloracão da água tem de 
se determinar exactamente a dose a empregar em 
cada caso, primeiro para assegurar a eficácia que 
se pretende, e depois para não tornar a água desa- 
gradável ao paladar. Admitia-se que o tempo que 
o cloro tem de estar em contacto com a úgua tem 
menos importância para a acção germicida do que 
a existência de uma pequena porção de cloro 
livre na água, que se determina pela reacção da 
ortotoluidina, reagente muito sensivel que produz 
uma coloração amarelada em presença de quanti- 
dades pequenissimas de cloro. A dose necessária 
para que exista um resto de cloro livre varia com 
a composição das águas e, sobretudo, com a 
quantidade de matéria orgânica. Recentemente, 
Bunau Varilla discutiu a necessidade da presenca 
do cloro livre para assegurar a esterilização da 
água. Durante a guerra mundial, em Verdun, os 
soldados detestavam a úgua tratada pelos hipo- 
cloritos nas dóses necessárias para que existisse 
cloro livre. Bunau-Varilla realizou experiências que 
demonstraram que sem cloro livre a úgua ficava 
esterilisada e que não era necessário juntar as 
grandes quantidades de hipoclorito recomendadas 
pelo Grande Quartel General do Exército aliado 
para conseguir uma javelização eficaz. Ao novo 
processo dú-se o nome de «verdunização», e 
emprega-se já em Reims e em Carcassone, segundo 
parece com êxito, a-pesar-de ser preciso não 
esquecer que Reims possui um abastecimento de 
água naturalmente filtrada por rochas porosas e, 
portanto, muito pura, per se. 

Quanto ao sabór e cheiro do cloro na úgua, é 
preciso ter presente que, quanto maior fór a 
quantidade de matéria orgânica solúvel ou o con- 
teúdo amoniacal de uma água, maior é a quanti- 
dade de cloro que pode contêr sem que produza 
sabor ou cheiro desagradável. Sob éste ponto de 
vista, as úguas muito puras com pouca matéria 
orgânica encontram-se em desvantagem, pois um 
ligeiro excesso de cloro pode já apreciar-se pelo 
paladar. As cloraminas ou compostos resultantes 
da combinação do cloro com a matéria orgânica 
da úgua têm também efeito esterilizante; mas 
néste caso tem de se prolongar durante certo 
tempo o armazenamento da água e então não é 
necessário existir a reacção do cloro livre para 
assegurar a esterilização. 

Pelos ensaios realizados com as águas do Canal 
de Isabel Il, a dose de cloro a empregar oscila 
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entre 0,15 e 0,40 partes por 1.000.000 partes de 
água, ou seja, 0,15 — 0,40 gramas de cloro por 
metro cúbico de água. 

Parece inútil insistir sôbre as vantagens que 
para a saúde de uma comunidade tem a existência 
de um abastecimento de água pura. Quando uma 
povoação com tifo endémico que consuma águas 
contaminadas as purifique devidamente, observará 
uma descida imediata do número de mortos pelo 
tifo. Em Hamburgo, em 1590, a mortalidade pela 
febre tifóide, quando se bebia água do Elba sem 
ser purificada, era de 47 por 100.000 habitantes; 
um ano depois da construção dos grandes filtros 
depuradóres, a percentagem desceu para | por 
100.000. O mesmo sucedeu em Zurich, diminuindo 
a mortalidade de 76 a 10 por 100.000. 

O dr. Reincke, inspector de Higiene de Ham- 
burgo, comparando as cifras de mortalidade geral 
antes e depois do estabelecimento dos filtros, 
observou que não só tinha descido a mortalidade 
geral na proporção correspondente à redução da 
febre tifóide, mas que a descida tinha sido muito 
maior. A mortalidade geral de Hamburgo atingia 
uma media de 24 por 1.000, e reduziu-se depois 
da filtragem da água a 17 por 1.000. A redução 
do tifo representa sómente um abaixamento de 
0,4 na mortalidade geral; por tanto, esta ganhou 
6,6 por 1,000 independentemente do que ganhou 
o tifo como consequencia da melhoria da água 
consumida; porque em Hamburgo não se realisa- 
ram então outras obras de caracter sanitário às 
quais se pudesse atribuir a descida. Quasi ao 
mesmo tempo que em Hamburgo foram feitas 
identicas observações em Lawrence, Massachussets, 
pelo engenheiro norte-americano Mills. 

A éste fenômeno deu-se o nome de fenómeno 
de Reincke, ou de Mills-Reincke, e foi compro- 
vado por grande número de sanitários, sobretudo 
nos Estados Unidos (!), onde quasi todos os abas- 
tecimentos de água procedem dos seus caudalosos 
rios, altamente contaminados por águas residuais, 
pelo que tiveram de ser escrupulosamente purili- 
cadas, Outro engenheiro norte-americano, Allen 
Nazen resumiu em fórma de teorêma, que tem o 
seu nome, o fenómeno apontado, dizendo que por 
óbito de febre tifóide que a depuração das águas 
suprime, se evitam ao mesmo tempo duas ou três 
mortes devidas a outras causas mórbidas. 

No ano passado morreram em Espanha +.845 
pessoas com febre tifóide, o que dá um coetfi- 
ciente de mortalidade por esta causa de 22 por 
100.000 habitantes. Em Espanha não dispômos de 
estatisticas seguras de mortalidade. Não podemos 
fixar exactamente qual seja o coeficiente de mor- 
talidade da febre tifóide, quere dizer, a proporção 
de mortes em relação ao número de casos, Tomando 
para Espanha a média dos coeficientes dos outros 


(1) Em Espanha, o Dr. Murillo observou-o também em Vendrell 
quando do estabelecimento da depuração da água para combater o 
cólera naquela povoação, 


paizes, podêmos fixá-lo em 10 º/y, isto é, que em 
cada dez casos de febre tifóide há um fatal, Assim, 
as 4.845 mortes dão em Espanha 48.450 casos da 
doença, aproximadamente. Para fazer um simples 
calculo do que significam êstes casos na vida do 
nosso país, podêmos calcular em 60 a média dos 
dias que cada doente de febre tifóide necessita 
para retomar os seus afazeres habituais, pois que, 
no tifo, a convalescença é por vezes traiçoeira, e 
o médico tem de ter muita prudência ao conceder 
a alta, Houve, portanto, 2.907.000 dias de doença 
em Espanha durante o ano de 1926. Em números 
redondos, três milhões, Ainda que sómente metade 
dos casos se dessem em adultos, e valorizissemos 
só em dez pesetas o rendimento do trabalho num 
adulto, homem ou mulher, a febre tifóide oca- 
sionou em Espanha, o ano passado, perdas no 
valór total de 15 milhões de pesetas. 

É certo que êstes números são inferiores à 
realidade, pois que intencionalmente calculâmos os 
dados no extremo mais favoravel. Por outro lado, 
num caso de febre tifóide, como em qualquer 
outro caso de uma doença grave, não se pode 
considerar só o doente. No nosso paiíz, onde está 
muito espalhada a ideia de que os hospitais são 
centros puramente caritativos, a assistencia aos 
doentes gráves, com excepção dos que necessi- 
tam uma intervenção cirúrgica, tem lugar quasi 
sempre no seio da familia, e mesmo raras vezes 
se entrega ao descuido de mãos mercenárias. 
Nestas condições, um tífico absorve por completo 
a actividade de mais duas pessoas, pelo menos, 
que têm forçosamente de abandonar as suas 
ocupações, da mesma maneira que o doente, Isto 
é muito importante na febre tifóide, na qual o es- 
tado de gravidade dura duas ou três semanas. 

Mas é preciso não considerar apenas as per- 
das económicas. Não se perca de vista o perigo 
que os casos de tifo apresentam para os restantes 
habitantes. Se admitir-mos que 10º dos casos 
curados continuam como portadores crónicos eli- 
minando bacilos, e tendo em conta que em anos 
anteriores a mortalidade pelo tifo em Espanha tem 
sido maior do que em 1926, há no nosso país em 
cada ano 5.000 portadores crónicos. Sabemos que 
a quantidade eliminada de bacilos em cada doente 
ou portador oscila entre 23 e 259 milhões por 
grama de matéria fecal, isto é 100 milhões em 
média, sem contar com os que se podem eliminar 
pela urina. Se calcularmos o número de gramas 
de fezes, por dia, de cada portador e o número de 
dias que o portador pode eliminar bacilos, acha- 
remos números inconcebiveis de bacilos exis- 
tentes diariimente sôbre o solo de Espanha, que 
explicarão a facilidade com que se pode adquirir a 
infecção pelas águas, pelas hortaliças, pelas mos- 
cas ou pela falta de aceio de cada um. 

No gráfico junto reúnimos o número de casos 
declarados e as mortes causadas pela febre tifóide 
em Madrid em cada um dos meses de 1926, e o 
estado bacteriológico da água fornecida aos seus 
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habitantes pelo Canal de Isabel II e pela Hidráu- 
lica Santillana naquêles mêses. 


O número de casos declarados é o indicado 
na estatística de mortalidade pelas doenças infec- 
ciosas, publicada no Boletim da Inspecção Provin- 
cial de Saúde de Madrid. O número de mortos é 
o assinalado oficialmente pela Secção de Estatis- 
tica da Direcção Geral de Saúde e publicado no 
Boletim Técnico da mesma. 

Quanto ao estado bacteriológico da água, indi- 
ca-se pela percentagem dos dias de cada mês que 
a água dos abastecimentos incluidos continha ba- 
cilo coli, Para isso utilisâmos os dados do labora- 
tório Municipal, testemunhando publicamente aqui 
o nosso agradecimento ao Dr. Chicote por nos ter 
facilitado os referidos dados. 

O exame do gráfico demonstra que o número 
de casos de tifo em Madrid no ano de 1926 des- 
ceu progressivamente durante os mêses de inverno 
(Janeiro, Fevereiro e Março), alcançando o seu 
mínimo nos mêses de primavera, e que o aumento 
se iniciou nos fins desta estacão continuando 
durante todo o verão, alcançando o máximo nos 
primeiros mêses do outono (Setembro e Outubro) 
declinando depois cada vez mais com o apareci- 
mento da estação invernosa. 

Esta curva corresponde exactamente à curva 
de endemia tífica normal num clima temperado do 
nosso hemisfério. Normalmente, o tifo aumenta 
numa povoação durante o verão, por se multipli- 
carem nessa época os meios de propagação da 


doenca (moscas, consumo de hortaliças cruas, 
saladas, frutas, gêlo, bebidas de todas as proce- 
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dências, etc.); e o aumento outonal correspondente 
à febre tifóide importada das estações de veraneio 
e também aos casos secundários, por contacto, 
que sucedem aos casos do verão, 

Não se pode atribuir, pois, que a endemia ti- 
fica de Madrid seja motivada pela água. As epide- 
mias tíficas de origem hídrica aparecem, sobre- 
tudo, durante o inverno, época em que a abun- 
dância de chuvas facilita extraordinarimente o 
arrastamento das imundices depositadas sóbre a 
terra, até à água dos abastecimentos, quer por 
arraste directo, quer por filtragem. Esta regra ge- 
ral da maior contaminação das águas na época das 
chuvas não é desmentida no caso de Madrid, 
como o demonstra o gráfico, Especialmente a 
água da Hidráulica Santillana não apareceu isenta 
de coli-bacilos em nenhum dia dos mêses de No- 
vembro e Dezembro, e em Janeiro e Fevereiro 
apresentou muito poucos. E, no entanto, o au- 
mento da febre tifóide em Madrid coincide pre- 
cisamente com a época em que a água apresenta 
menor conteúdo em coli-bacilos e, portanto, me- 
nor contaminação alcanca o seu máximo durante 
o ano, diminuem, pelo contrário, em quantidade 
notável, os casos da doença (veja-se o gráfico). 

A infecção da água tem uma transcendência 
consideravel, porque pode dar lugar, em muito 
poucos dias, a um número muito elevado de ata- 
cados. As epidemias hídridicas caracterisam-se 
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principalmente por êste facto da infecção em 
massa dos habitantes dum lugar; o número de 
atacados pode atingir numa semana um número 
superior ao que pelas outras causas da infecção 
se ocasionam em todo o ano. Não se pode duvi- 
dar, portanto, da importância que tem na luta con- 
tra a febre tifóide, a pureza da água de consumo. 
Os autores norte-americanos, principalmente, in- 
sistem sôbre êste ponto. A leitura das suas publi- 
cações sôbre este assunto leva facilmente ao con- 
vencimento de que a desaparição da febre tifóide 
só se deve esperar de um perfeito organismo de 
depuração e purificação das águas. Seria um êrro 
adoptar esta base com caracter absoluto para con- 
seguir a eliminação da febre tifóide num dado lu- 
gar. Uma causa é reconhecer o perigo das epide- 
mias que pode causar a água e outra cousa com- 
pletamente diferente é associar a permanência 
da febre tifóide não epidémica à água, como factor 
em accão constante, 

A água é unicamente um dos meios de propa- 
gacão da enfermidade de que estamos a tratar, 
Pode-se afirmar categóricamente que a introdu- 
cão de abastecimentos puros não eliminará por 
completo a febre tifóide das nossas cidades. É 
preciso ter sempre presente que para que o mais 
puro abastecimento de água tenha eficácia profi- 
tica : 

1.º —Tem que ser utilizado por todos os ha- 
bitantes da localidade. Isto parece ser ignorado 
com bastante frequência pelas Administrações 
Municipais. Não é raro encontrar-se um abasteci- 
mento público de excelente qualidade que só 
abastece metade ou um terço duma população 
numerosa. Os restantes habitantes têm que beber 
água de outros abastecimentos, a maior parte das 
vezes expostos a contaminações e sem a vigilân- 
cia sanitária correspondente. A distribuição total 
do abastecimento público é tão essencial como a 
sua instalação. 

2.º — Supondo mesmo uma cidade dotada com 
um magnífico e único abastecimento de água aces- 
sivel a todos os habitantes, não se pode esperar 
de maneira nenhuma a desaparição da febre ti- 
fóide. Restam pois as outras origens da infecção, 
Muitas pessoas adquirem a febre tifóide fóra do 
lugar da sua residência habitual, durante o verão, 
por exemplo. E assim sucede que o coeficiente 
de mortalidade pelo tifo, ainda nas cidades provi- 
das dos mais puros abastecimentos, aumenta com 
o regresso daquéles que passaram uma temporada 
à beira-mar ou nas serras, pretendendo recuperar 
ou fortalecer a sua saúde. Das infecções adquiri- 
das fóra da cidade resulta invariavelmente um 
certo número de casos secundários, devido ao 
contacto com pessoas susceptiveis. 

Ainda há a considerar os casos de tifo devidos 
ao leite, que pode ocasionar importantes epide- 
mias, ás hortaliças e frutas rasteiras, onde a vida 
do bacilo tífico se prolonga mais do que na água 
O actual director de Saúde. Dr. Murillo, demons- 


trou que nos rábanos, por exemplo, o bacilo de 
Eberth pode conservar a sua vitalidade durante 


trinta e seis dias quando a contaminação provem 


do adubo, e trinta dias quando provêm da pri- 
meira rega. Para Murillo, dado o pouco cuidado 
no transporte e preparação desta classe de ali- 
mentos, deve-se suspeitar que êste factor desem- 
penha um papel consideravel na persistência e 
união dos eternos focos endémicos no nosso país. 

Desaparecerá a febre tifóide quando, alem de 
se contar com abastecimentos puros de água para 
o consumo, desapareçam todas estas causas e, so- 
bretudo, quando o povo esteja suficientemente in- 
teirado do perigo que representa um portador de 
gérmens na disseminação da enfermidade ; quando 
as dejecções humanas não fiquem expostas ao ar, 
dando lugar à transmissão dos bacilos que even- 
tualmente possam conter, por meio das moscas, 
ou não se utilizem sem depuração prévia para ga- 
rantia dos vegetais que se ingerem crús; quando 
os ostrais não ofereçam perigo de contaminação e 
quando não existam outras origens de água que 
possa ser utilizada para a preparação de determi- 
nados alimentos ou para matar a séde. 

Washington foi um dos focos endémicos mais 
importantes dos Estados Unidos em febre tifóide. 
Julgava-se que a causa disso fósse a água do rio 
Potomac, que abastecia a população sem outro 
processo depurador alem do armazenamento breve 
em três pequenas represas sucessivas. Estabe- 
leceram-se os filtros lentos de areia à maneira in- 
glesa, e, com grande assombro das auctoridades a 
febre tifóide não diminuiu. Encarregaram então do 
estudo das causas da endemia várias primeiras fi- 
guras do serviço de Saúde do Governo Federal. O 
estudo durou cinco anos — de 1906 a 1910 — e, 
ao começa-lo, os investigadores encontravam-se 
perante este problema: — Eram ineficazes os fil- 
tros de areia para eliminar a infecção da água, ou 
eram responsaveis da endemia outros factores in- 
dependentemente da água”? E, neste caso, quais 
eram êsses factores ? 

No primeiro relatório, correspondente ao ano 
de 1906, os dados recolhidos não foram suficien- 
tes para estabelecer conclusões difinitivas sóbre a 
relação da água com a endemia tífica. No segundo 
— 1907 —afirmava-se que a água filtrada tinha 
sido durante o ano, de optimas condições sanitá- 
rias, e não se podia atribuir a ela a responsabili- 
dade da propagação do tifo. No entanto, em 1907, 
houve em Washington duzentos casos de febre ti- 
fóide a menos do que em 1906, e esta melhoria 
fez pensar na influência do processo de filtragem, 
que proporcionou uma boa água; mas no relatório 
declarava-se que não se podiam deduzir provas 
evidentes dêsse facto. 

Nos verões de 1908 e 1909 a água filtrada não 
foi tão bôa, sob o ponto de vista das análises ba- 
cteriológicas como no verão de 1907. Não obstante 
a febre tifóide tornou-se cada vez menos frequente 
e, em resumo, os investigadores concluiam que a 
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água tinha intervido duma maneira muito secun- 
dária nas causas da endemia. 

Nêsses relatórios, que constituem quiçá um 
documento unico como estudo das causas da en- 
demia tífica numa população importante, demons- 
trava-se que 15 “o dos casos não eram de febre 
tifóide; que 24 9/o eram casos importados ; 10 º/o 
dos casos puderam ser relacionados com o leite; 
outros 10 oo tinham adquirido a infecção por con- 
tacto, e a maior parte dos casos havitava casas 
sem comunicação com rêde de canalisações e sem 
defeza contra as moscas. 

Citaremos tambem o caso de Richmond, cidade 
populosa do Estado de Virgínia. A-pesar de nesta 
cidade não se têr modificado o abastecimento de 
água desde 1850 a 1907, o coeficiente de morta- 
lidade pelo tifo baixou de 113,4 a45,8 por 100.000, 
aparecendo algumas epidemias discretas, de quan- 
do em quando. Como as cidades e o campo pró- 
ximos do rio que abastecia Richmond, antes da 
captação da água para a povoação, tinham aumen- 
tado consideravelmenie em habitantes no decurso 
dos citados anos, pode afirmar-se com segurança, 
que no decorrer dos anos citados, o rio recebia 
cada vez mais resíduos humanos. No entanto, o 
declinio da febre tifóide não poude ser mais pro- 
nunciado. Isto demonstra que a água não era res- 
ponsavel pela maior parte das mortes causadas 
pelo tifo, a-pesar de não demonstrar, claro está, 
que a água não possa ser a causa da mesma doença 


nas outras cidades que se encontram em iguais 
condições de Richmond, no que diz respeito ao 
abastecimento de água. Mas a observação serviu 
de base para estudar as influências climatéricas 
sobre a prevalência da febre tifóide como factor 
independente, e, na realidade muito pouco conhe- 
chido, das variações que sofre a doença em cada 
povoação diferente, 

A febre tifóide inclui-se, com razão, entre as 
doenças evitaveis. A sua profilaxia está regulada 
por principios concretos e de resultado seguro 
quando se cumprem escrupulosamente. Um grupo 
destes principios refere-se à água, e portanto, o 
seu cumprimento cabe aos engenheiros, os quais 
contribuiram numa grande parte, sobretudo os 
norte-americanos, é justo reconhecê-lo, para o pro- 
gresso scientífico da higiene pública, 

Ficam ainda, no entanto, bastantes problemas 
para resolver ou, pelo menos, para aperfeicoar os 
resultados actualmente obtidos, no que diz respeito 
às relações da água com a febre tifóide. Devem- 
-se continuar os estudos por parte dos engenhei- 
ros, dos bacteriologistas e epidemiologistas para 
conseguir, se fór possivel, um dominio maior do que 
possuimos sóbre este mal, domínio que só se deve 
esperar de trabalhos scientíficos, porque, como 
disse Gustavo Le Bon, a sciência, na realidade, 
não é mais do que uma rebeldia do homem contra 
a natureza, um esfórco para se libertar das fórcas 
cegas que o oprimem. 


Relações intrínsecas da geometria das massas 


Sejam € e Cj duas configurações do mesmo 
sistêma de pontos materiais; P e P;j as posições 
do mesmo ponto, de massa m, em cada uma delas; 
4 e (Gy os centros de gravidade respectivos; 
M-= Em a massa do sistêma, Entre os lados 
homólogos do conjunto de quadrângulos completos 
que téem como vertices os pontos P, P, Ge Gy, 
existem curiosas relações de invariância. 


a 


Facâmos 
| P—G=V;; P—G= Ve: 
| Peito: A-fietr, 
g g1 
Será 
) Va=Ve+(G—G) 
| Vg= Vo +(G —6). 
Representemos por 
g=m(P—G) 
o momento de inércia do sistêma, na primeira 


configuração (., em relação ao seu centro de gra- 
vidade (1; e por 


E E pi e A 
a m (Pj— G1) 
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o momento de inércia do sistêma, na segunda 
configuração €1, em relação a (1. 


Será 
1) Zm Ve Vyg=2m Vi+ (G— G)|2ém Ve= 
W ,º 
=2amV=I 
-— é gs 
visto ser nulo o momento estático Zm Ve, por 


definição de centro de gravidade. 
Igualmente, será 


“ 3 A | A Ns a = Í 
2) m VV Z m (Ve) Fi 


, 
E a VM 
por ser 2m V =o, 
81 
E também 


| EmVIiV=EmvVIV' = 
g g g 


3) Ko 
— é 4 : e 

| m Ve | eu 
e 
| a ai é Ecs r R EecsAd ES y 2 
4) Zm Ve [V=Z2myvV| E M (6 — G1)?. 

Por ser 
E Le) PAIS VV = —"Y 
P—P=(P—G) —(P-—G) : s 48 Yuê 


será também 


5) Em(Pr—P)=Im V= = Em V =M (616). 
l 


De 1) e 2) resulta que a variação do momento 
de inércia em relação ao centro de gravidade é 


Fl 


O ATT =En/V IV =| 
ES É g € g 8 


Por ser 
| 
| — P= -— - q — 6 
P,;— E “A A = (614 (1), 
será ainda 
T) Em(P-PR=Em(Vo VP M(Õa— Go); 
I 
e 


8) Em(PPJA(P—0)=m(V, mm VA (PG) + 
1 


= M (GG) A (G— 0), 


sendo O) um ponto qualquer. 

Se € e Cy são duas configurações visinhas, 
correspondentes aos instantes t e t+ dt, dividindo 
ambos os membros de 5) e 8) por St, e ambos 
os membros de 7) por St?, e procurando as 
equações limites para 3t==0, obteem-se os conhe- 
cidos teorêmas de hóônig. 


DOUTOR MIRA FERNANDES 


ESTUDO MATEMÁTICO DA ESTABILIDADE 
EM LINHA RECTA DUM CARRO AUTOMÓVEL 


D. SENSAUD DE LAVAUD 


(Continuado do número anterior! 


Segundo caso: 
A aderência transversal das rodas de traz é nula 


A instabilidade é então total, A mesma fórca 
centrifuga que no primeiro caso travava energica- 
mente o movimento iniciado, aumenta-o aqui com 
uma enorme rapidez. (fig. 2) 

O eixo instantâneo 1, que encontra agora o eixo 
da frente, em logar de se afastar do ponto H, 
aproxima-se à medida que o movimento se produz, 
de maneira que a curva base € volta a sua conca- 


vidade para o lado da marcha. Contando ainda a 


positivamente no sentido da velocidade de derra- 


pagem, o raio de curvatura da curva € é sempre 
dado pela fórmula (4) e o da trajectória de G pela 
fórmula (8), na qual a está substituida pela distân- 
cia b de G ao eixo da frente. Na relação (9) ao 
contrário, o Segundo membro muda de sinal, de 
maneira que se obtem: 


dic ai 


Mb dt dt xi 


O binário T é aqui um binário perturbador 
tendo o sentido do movimento. Acha-se aqui por 
um calculo idêntico ao que fizemos, a equação do 
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movimento em volta da vertical do centro de gra- 
vidade : 


' dr 
mm q (0 V ==. 0) 
h dt 1V 


(dt) 


3 


ij 


po (5) 


com 


r sendo tambem o raio de giração em volta da ver- 
tical do centro de gravidade. 

Para determinar a segunda equação do movi- 
mento, basta notar que o primeiro termo da fór- 
mula (20) deve ser mudado de sinal, com a con- 


então desprezível, excepto nas velocidades muito 
pequenas. É importante constatar que o carro tra va-se 
a éle próprio enêrgicamente, em virtude da in- 
tensidade crescente da componete longitudinal, 
que aqui é resistente, da fórca centrifuga. A ace- 
laração constante y devida às reacções tangenciais 
do chão é assim despresível e obtemos as duas 
equações de movimento: 


- do ' dV é 
h ds —— tN , (48) dt = —— (9) b. 

Primeiro que tudo à eliminação de dt dá por 
integração imediata: 


(49) 


direç ção 
da cptrada 


Fig. 2 


di 
vencão feita para o sinal de = Obtemos final- 
mente : 
dv 
— = — mw b— + 


As equações de percussão sôbre as rodas da 
frente (fórmulas 25 e 26) são aplicaveis, com a 
condição de substituir A por hk e a por b, 

Se da == Vdt fôr tambem o arco elementar da 
trajectória do meio H' do eixo da frente, a fór- 
mula (++) integra-se em função de sc e dá: 


7 


h' 
CS Pp 6) e 


(1) 


A velocidade angular cresce portanto muito ra- 
pidamente em função do caminho percorrido. 

O termo m»?b da fórmula (46) torna-se muito 
depressa importante e preponderante diante de 7 


Vº = V% — bh (m? ee mo), (50) 
sendo sempre Vo e wy a velocidade inicial do carro 
e a velocidade angular de começo provocada pela 
percussão sôbre as rodas de traz. 

A velocidade axial do carro é nula para 9-0) 
tal que: 


os 
nm? = Tia = E (51) 


donde: V=—Vbh' (0? — m?), (52) 
mo” sendo porêm desprezível na equação (51). 

E facil de ver que depois de » atingir o valor 
mm, que anula V, o movimento tende a desaparecer 
porque o centro I passa para o outro lado de H 
e a fórca torna-se estabilisadora. 

Notemos desde já que a fórca de inércia trans- 
versal Y; aplicada no centro de gravidade tem por 
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expressão, como se vê por transformações sim- 
ples, e em virtude das equações (48) e (52): 


do 
Y,=Fcos:+4-Tsene=-M (vn )= 


1 1 
= —40V ==—== o? (ny? — 0º). 
bh Vbh' V | 
mm? 


Y; é sempre máximo e egual Y;m para o? — Eq 


(55) 


Substituindo «4 pelo seu valor (51) e despre- 
zando ww?, muito pequeno diante do segundo termo, 
acha-se : 


Iv? 


on 8 


YM = 


Se esta fórça é muito elevada, pode, ou fazer 
derrapar as rodas da frente, ou fazer caír o carro 
de lado. Seja, tomando em linha de conta do biná- 
rio longitudinal de empinamento, P, a carga sôbre 
as rodas da frente supostas unicamente roladoras, 
: à elevação do centro de gravidade, f o coefe- 
ciente de atricto do chão, € a distância entre ro- 
das e P o pêso do carro. O primeiro fenômeno 
produz-se se Y;m fôr maior que fP,, e o segundo 


se esta fórça exceder o É em geral a primeira 
alternativa que se produz, porque se por exemplo 
P,==0,5 P, f é mais pequeno que - SeP,=0,6P, 


r=05m, 1=05, b=—1,60m, h'=1,76m, 
acha-se que para que as rodas de frente não derrapem 
durante o movimento basta que Vo seja inferior a 
11 Meg 

Este cálculo supõe que a vertical do centro de 
gravidade é eixo central de inércia, senão será 
preciso introduzir um binário de desiquilíbrio su- 
plementar proporcional a m?, 

Não estudaremos aqui o movimento complexo 
acompanhado de derrapagem das rodas de frente 
e suporemos então Vo=10 M/.eg.. 

Substituindo Y pelo seu valor (52) na equação 
(45) e integrando do valor w == a »==my obtem- 
se a duração do movimento: 


1 [nr 
tg to 


Pode-se, no numerador do logaritmo, desprezar 
wo? e desenvolver em série, não guardando senão 
o primeiro termo, o radical do denominador, o que 
dá: 


my +- V 04º — am? 


MM — Vou? — qm? 


A - Log fe (DD) 


Se Vo==10 M/seg., acha-se m4==6. Para m0==0,10 
a duração do movimento será 0,8 segundos. Para 
wo == (0,01, correspondente a uma fraca percussão, 
t== 1,2 segundos. Como desprezamos a influência 
da travagem das rodas, na realidade, a duração do 
movimento será um pouco mais fraca. Calculemos 
o ângulo de que rodou o carro em relação á es- 
trada. Em virtude das equações (48) e (52), pode- 
mos escrever: 


Ei =. 'odt=y | ND VOS “Es 
-/ E t —- arc sen 3. 


O 
Como — é muito pequeno, pode-se despresar 
M 


o segundo termo e adoptar a fórmula simples : 


=" JA 
VE em 

Qualquer que seja a velocidade, o carro rodará 
sempre do mesmo ângulo, tanto maior quanto b fór 
mais fraca e o momento de inércia mais elevado, 
Um carro com o centro para diante será portanto 
particularmente instável quando as rodas de traz 
patinarem. Uma centragem para traz é vantajosa 
com a condição de que r não cresça tão depressa 
como b. Com os valores admitidos para he b, a 
rotação será de aproximadamente 100 graus. Isto 
deixa evidentemente de ser exacto se as rodas de 
frente derrapam, ou se a velocidade é muito fraca 
para que se possa despresar y diante de mb. 

A curva de base é uma espiral de raio de cur- 
vatura decrescente até ao valor b, para v==m, e 
formado pela expressão : 


4? jº 
(2 =b + nr 


R=b (57) 


Notemos enfim que quando a velocidade V se 
anula, a velocidade angular », é travada pelo des- 
locamento do centro instantâneo para lá de H', mas 
a energia correspondente tende a fazer andar o 
carro no sentido retrógado e é absorvida pelo 
atricto das rodas blocadas sôbre o chão. 

Em resumo, no movimento de derrapagem, a 
fórea viva inicial do carro transforma-se muito ra- 
pidamente em fórca viva de rotação, que tende para 
o fim do movimento a transformar-se em fórca viva 
de translação do carro para traz. 

Ha assim duas fases distintas no fenómeno 
completo. Analisámos a primeira, a segunda sendo 
de menor importância e correspondendo ao caso da 
patinagem sôbre as rodas da frente, as rodas da 
frente sendo substituidas pelas de traz e o movi- 
mento invertido, 
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A manobra para obviar à falta de estabilidade, 
quando as rodas de traz patinam, consiste eviden- 
dentemente em endireitar o carro por uma viragem 
em sentido inverso daquêle que se iniciou. 

Convém facilitar êste movimento em terreno 
escorregadio por uma ligeira aceleração do motor, 


Terceiro caso: 
A aderéencia transcersal das quatro rodes é nula, 
Néste caso, o equilíbrio lateral do carro é in- 
diferente. 


Suponhamos que uma percussão lateral J vem, 
por exemplo, actuar sóbre as rodas de traz cujo 


eixo está, em plano, à distância « do centro de gra- 
vidade. 

O centro de gravidade tomará uma certa velo- 
cidade lateral muito pequena v,, enquanto que o carro 
rodará em volta da vertical dêste ponto com uma 
velocidade angular ma, egualmente muito pequena. 

A teoria das percussões dá imediatamente: 


a Io 


o J 
= | O dt, Vo= o 00 == 5, Vo = Ma (95) 


M | 


o o 


O movimento será rápidamente amortecido pe- 
los atrictos exteriores que, de facto, nunca são ri- 
gorosamente nulos. 


Estabilidade dos massiços de alvenaria 


E sabido que a verificação da estabilidade de 
qualquer construção só se póde fazer após o conhe- 
cimento das fórças actuantes e do perfil a adoptar 
de harmonia com o fim a que a obra se destina, 

O método geralmente seguido para os massicos 
de alvenaria consiste no seguinte : 

Escolhido o perfil que mais convem adoptar 
— por comparação com obras já constituidas e de 
estabilidade segura, ou por fórmulas empíricas mais 
ou menos aproximadas — decompômo-lo em fiadas 
horizontais, reais ou fictícias, de espessura variá- 
vel com a natureza e responsabilidade da obra. 
Em seguida, verificamos a estabilidade do massiço 
acima de cada junta considerada, para o que temos, 
em primeiro lugar, de determinar as fórcas actuantes. 

A verificação consta de duas partes: 


dean Verificação do equilibrio estático. 


às condições de equilibrio estático são três 
e correspondem às três equações que a estática 
dá para fórças situadas num mesmo plano, 

a) Equilibrio normal; 

b) Equilibrio tangencial; 

c) Equilibrio de rotação. 

Resumidamente: O primeiro acha-se verificado 
quando a resultante das fórcas exteriores cai den- 
tro da junta em questão; o segundo, quando o àn- 
gulo que a resultante obtida forma com a normal 
à junta é inferior ao ângulo de atrito dos materiais 
em contacto; o terceiro, quando em relação a qual- 
quer ponto do plano, o momento das fórças esta- 
bilizadoras é superior ao momento das fórcas de- 
burradoras. 

Verificando-se estas condições o massico está 
estáticamente em equilíbrio. 


2,0 Verificação do equilibrio elástico, 


A teoria do equilíbrio elástico das alvenarias 
tem por fundamento a consideração das alvenarias 
como materiais homogéneos, aos quais é lícita a 
aplicação das fórmulas estabelecidas pela Resis- 
tência dos Materiais. 

Baseando-nos nesta consideração chegamos a 
fórmulas que, em geral, aparecem transformadas 
para os casos correntes, 

É êste o processo pelo qual se obtem a expressão 
que mais vulgarmente se emprega na verificação 
da estabilidade dos massicos de alvenaria de seccão 
rectangular, e que nos indica os valores nos pon- 
tos das juntas correspondentes aos dois paramen- 
tos, onde éles são máximos — de tracção e com- 
pressão — ou múximos e mínimos, havendo só 
compressão. 


v Wi, Ou 
R=5(1H ) 


« 


em que: 

R'-— Fadiga untária no ponto considerado; 

O — Área da junta; 

N — Componente vertical da resultante das fór- 

cas acima da junta em questão; 

a — Largura da junta de paramento a para- 

mento; 

u -— Distância do centro de pressão ao centro 

de gravidade da secção. 

Para uma secção horizontal a fórmula indicada 
dará, tomada com o sinal positivo, o esfórco uni- 
tário múximo de compressão correspondente ao 
ponto do paramento mais próximo do centro de 


JIECNICA 17 


pressão; tomada com o sinal negativo, o esfórço uni- 


: K bu 
tário de compressão mínima se — < 1,ou o es- 
a 


k : Ou 
fórço unitário de tracção máxima se E > d,cor- 


respondente ao ponto do outro paramento. 

Para que se verifique êste equilíbrio é necessá- 
rio que as fadigas múximas obtidas sejam inferio- 
res às cargas de segurança admitidas para os ma- 
teriais constituintes do massiço. 

É claro que se a alvenaria em questão não re- 


dd f : bu 
sistir à compressão deve, quando muito, ser e q, 


ou, O que é o mesmo, a resultante das fórcas ex- 
teriores cair dentro do chamado núcleo central, 


Prova-se, todavia, e nós o mostraremos pela 
aplicação da Teoria Matemática da Elasticidade, que 
a fadiga máxima obtida por êste processo, para os 
pontos do paramento do massiço não sujeito'a fór- 
cas exteriores, póde não ser a fadiga máxima ab- 
soluta que nêsse ponto se exerce. 

Consideremos o massiço trapezoidal indicado 
na figura, em que apenas o paramento vertical 
suporta a acção de fórças exteriores, e imagine- 
mos néle uma secção horizontal A B. 


Vamos demonstrar que a fadiga máxima abso- 
luta no ponto A é superior à fadiga máxima R' an- 
teriormente obtida. 

Com efeito, isolemos o prisma triangular recto 
de secção infinitamente pequena A € D. Sejam: 

«-— o ângulo das faces A C e A D, isto é, o ân- 

gulo que o paramento inclinado fórma com 
a junta horizontal considerada ; 

de e dy — os comprimentos infinitésimais dos 

lados GC De AC; 


e suponhamos o prisma com um compri- 
mento unitário. 

Não actuando sôbre a face A C fórcas exterio- 
res, o esfórço tangencial aí exercido será nulo, e, 
nesta hipótese, serão nulas as fadigas tangenciais 
sóbre a face € D, em virtude do princípio da re- 
ciprocidade dos esforços tangenciais. 

Sendo assim, os esforços que actuam sôbre o 
prisma elementar considerado são os indicados na 
figura seguinte: 


Fig. 2 


em que: 
N4 — Fadiga unitária normal á face CD; 
R — Fadiga resultante unitária sóbre a face hi- 
potenusa, que tem por componentes nor- 
mal e tangencial respectivamente R' e T, 
Estabeleçamos a condição de equilibrio dêste 
prisma de secção infinitamente pequena. 
É fácil ver que obtemos a igualdade seguinte : 


Node — R ae + p. sena ==0 
sen x 


representando por p o pêso do prisma, 
Atendendo a que 


p==9. de dy, 


sendo à a densidade, esta parcela será desprezada 
por ser um infinitamente pequeno de ordem supe- 
rior à primeira. 

da 


N, de — R p= É) 


sen x 


ou 


R 
Nj— = 0 .. R=-=N sena, 
sen x 


Exprimindo R em função de R' 


R=- di 
sen x 
e substituindo vem 
R' = N, senta, 
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O máximo de R' para o ponto 4 produzir-se- 
há quando z==90º, e o seu valor será 


R mas = M 


isto é, será máximo quando considerarmos o ponto 
pertencente a uma secção normal ao paramento 
não sujeito a fórças exteriores, 

Logo, a fadiga máxima absoluta no ponto 4 está 
relacionada com a máxima obtida pelo processo 
corrente de verificação do equilíbrio elástico pela 
seguinte fórmula 


R' 

Ras = anão” 
resultado que demonstra o princípio estabelecido. 
Maurice Lévy, numa memória apresentada à 
Academia das Sciências em 5 de Agosto de 1595, 
sóbre o cálculo das barragens, enunciou o teorema 
que traduz esta circunstância da seguinte maneira: 
O esfórco máximo num ponto do paramento 


não submetido a fórcas exteriores, de um mas- 
sico, é igual ao que se produz sôbre o elemento 
horizontal que passa por ésse ponto, dividido pelo 
quadrado do seno do ângulo x do paramento com 
a horizontal, ou multiplicado pelo coefeciente 
(1 + cotg?a), 

Por esta forma se obtem a fadiga máxima nos 
pontos do paramento não sujeitos a fórcas exterio- 
res, e para ela é que o equilíbrio elástico dos mas- 
sicos de alvenaria deve ser verificado. 

Entrando-se com o coefeciente (1 + cotg?z), 
designado por «coefeciente de correcção de Mau- 
rice Lévy», temos corrigido os esforços determina- 
dos para os diversos pontos, dos paramentos nas 
condicções indicadas, considerados como perten- 
centes a juntas horizontais, 

Para os paramentos sujeitos a fórcas exterio- 
res, esta correcção nunca poderá ser aplicada, 
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III 


Determinação de c 


1 — Fio sem colimação — O eixo óptico da 
luneta é a recta que une o centro óptico O, da 
objectiva ao ponto M onde o fio ideal médio 
encontra o fio horizontal de referência, (fig. 15). 
Raramente êste eixo coincide com a linha de 
colimação, isto é, com o eixo geométrico —a 
perpendicular baixada de O sôbre o eixo de ro- 
tação — que vai encontrar o fio referência em €C. 

O ângulo MOC é a colimação do eixo 
óptico. Um fio que passasse por C seria um fio 
sem colimação e se fôsse u a leitura do tambor 
para êle e v a correspondente ao eixo óptico, a 
colimação dêste teria, evidentemente, por valor 


(uu —v)? 


2 — Determinação c por inversão — Num apa- 
relho que possa inverter fácil, é determinar a 
colimação dum fio visando um objecto terrestre 
(uma mira, por exemplo). 


Suponhamos, para fixar ideias, a luneta hori- 
sontal e na posição directa (tambor a E) e tome- 
mos, (fig. 16,a) para plano da figura o plano 
horizontal passando pela linha E W. Seja OM 
o eixo cuja colimação queremos determinar, isto 
é, pretendemos achar a colimação do fio que 
corta o de referência em M. OC representa a 
linha de colimação e OA a recta que une o 
centro óptico O à imagem A do objecto visado. 

Teremos evidentemente 


MA=CA-—CM 
Invertamos e seja OM; (fig. 16,b) a nova 
posição do eixo. À imagem do objecto visado 
continúa em À e será: 
MA=CA+CM, 
donde, por subtracção ordenada 


MA-MA=CM, + CM 


Representando por v, 9, w, 94, as leituras do 
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Fig. 15 


tambor correspondentes a M e À, antes e depois 
da inversão, teremos 


MA =u— ly, MA=0—», 
CM=—-4,—u», CM=v—p 
e portanto p 


4,—4,—) +r=y—p +v—u 
9 + 04 
2 
Quere dizer a leitura correspondente ao fio 
sem colimação é a média aritmética das suas 
leituras feitas visando com inversão um objecto 


terrestre. 
À colimação procurada será, pois, 


c=R (u —») 


ou seja u== 


sendo R o valor angular do passo do parafuso. 

A precisão dos resultados depende da exac- 
tidão das pontarias; porisso é preciso evitar a 
observação quando as imagens estão ondulantes 
o que se dá quando a temperatura da atmosfera 
é elevada. Convem, então, usar éste método em 
manhãs ou no declinar de dias limpidos. 

E' também conveniente visar dois objectos 
um ao N, outro ao 'S, se fôr possível, compa- 
rando os valores obtidos. 

Exemplo — «Determinar a colimação do fio 
médio da Cooke,,. 

Objecto visado: a chaveta dum ferrolho dum 
prédio ao N (fig. 17) (observação para o S, im- 
possível), Disposição da ocular na posição di- 
recta (tambor a E): a indicada na fig. 18. 

Leituras: 1924 Maio 12, 20h30m (T =220C,) 


Posição directa:  — 3.984 Posição inversa: 8.685 
(vermelho) — 3.986 (preto) + 8,687 
— 3.983 —— 8,679 

— 3.980 — 8.075 

— 3.977 8.079 

0 = — 3.982 0 ==— 8.681 


Fig. 16 
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Portanto: graduação do tambor quando o fio 
sem colimação bissecta os dois móveis: 


u == + 2,449 


rá 


à 


À 


Fig. 17 


Graduação do tambor quando o fio do mero 
bissecta dos dois móveis: 


V== + 1,982 
Colimação déste fio: 


c=Ro(u 


v) = 38,85 >< 0,497 — 15,798 


3— Determinação de c por colimadores — O 
processo anterior é relativamente prático mas 
tem o inconveniente de poder deslocar ligeira- 
mente o aparelho em azimute e é impraticável 
com instrumentos que não invertam. 

Pode-se então adoptar o método de Gauss, 
que consiste em colocar dois colimadores, um 
ao S, outro ao N no plano horizontal do eixo 
da luneta. 

Um colimador é um oculo ou telescópio vul- 
gar em cujo fóco se encontra um retículo de 
dois fios, um horizontal, outro vertical, deslocá- 
veis por parafuso micrométrico. Assim os raios 
vindos dêésses fios sairão paralelamente do coli- 
mador e teremos assim uma imagem observável 
na luneta, pois é como se os fios estivessem a 
uma distância infinita. 

Apontando a luneta sucessivamente sôbre os 
dois colimadores colocam-se os fios verticais de 
ambos bem paralelos aos da luneta. Para isso o 
bastidor dos fios tem movimento próprio. E' 
claro que as duas pontarias devem diferir exac- 
tamente de 180º. 

O cubo central das lunetas tem quási sem- 
pre dois tampos circulares que abertos, com a 
luneta vertical, deixam os colimadores apontar 
um sôbre o outro. Convem que estas aberturas 
tenham um diâmetro superior ao dos colimado- 
res (70M na meridiana). 


Leste 


O 


Fig. 18 
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Muitas vezes tais aberturas não existem. En- 
tão torna-se necessário levantar a luneta dos 
munhões mas se tal não se puder fazer há pro- 
cessos especiais para visar os colimadores (o de 
Bigourdan no t. XXI do Bull. astron.). 

Apontados os colimadores levam-se os seus 
fios verticais à coincidência. Seja (fig. 19) SN a 
recta assim obtida. Coloquemos agora a luneta 


Fig. 19 


horizontal e visemos com o seu fio vertical mó- 
vel o fio vertical do colimador N. Seja v a res- 
pectiva leitura. Giremos de 180º e apontemos 
ao fio vertical do colimador S. Seja v, a nova 


leitura. E” evidente que as posições do fio móvel 
são simétricas da linha de colimação e porisso 


NM 
"o q 


4 — Determinação c por observações do nadir 
— Representemos, (fig. 20), o eixo da luneta fa- 
zendo com a linha E W um ângulo b, 

Seja OC a linha de colimação e vg a leitura 
correspondente a C (fio sem colimação) seja OM 
o eixo cuja colimação pretendemos determinar e 
v a leitura correspondente a M. 

Levemos o fio móvel a coincidir com a sua 
imagem. Obtemos a posição A e a leitura 0 e, é 
evidente que 


c=b+(0—-y!=b+R(9—») 


Se e om b pelo seu valor (u — 6)” caíriamos 
na formula c==(z —v)” que demos no $ 1.º, como não 
podia deixar de ser. 


5 — Determinação de c por observações de es- 
trelas — Suponhamos que haviamos observado a 
passagem duma estrela em metade dos fios, que 
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invertiamos a luneta e observavamos a passagem 
sôbre os mesmos fios, em sentido contrário. 

Reduzindo ambas as observações ao fio do 
meio (ou à medida dos fios) teriamos, na pri- 
meira metade do campo 


a=604+404-2aA+bBA4 cl 


e na segunda metade, devido a c ter mudado de 
sinal e b por diferir devido à desigualdade dos 
munhões. 


a=b6 +4042aA+b B—cC 
donde, por subtracção : 


(ée—)—(b—b)B 
nó SC 


Este processo é pouco rigoroso e prático. 


6 — Eixo óptico sem colimação — Para anular 
a colimação dum fio é suficiente deslocar con- 
venientemente o bastidor dos fios ou, o que equi- 
vale, deslocar o centro óptico da objectiva. 

Raro é o aparelho em que a objectiva se 
pode deslocar mas quási todos os instrumentos 
têm um parafuso micrométrico para deslocar o 
quadro dos fios. Notaremos que tal deslocamento 
só se leva a efeito se a colimação fôr muito 
grande. 

E' claro que se tocarmos na objectiva é 
grande a probalidade do seu centro se deslocar. 
A limpeza da objectiva meridiana do Observa- 
tório de Paris, em 1908, fez variar a colimação 
de + 05,75 para — 15,10. 

Também pode suceder que o bastidor dos 
fios se desloque; porisso em muitos observató- 
rios, como o de Paris, se suprime o movimento 
dos fios em conjunto. 

Então, quando se quere corrigir a colimação, 
por se haver tornado excessiva — o que é raro, 
devido à grande estabilidade do quadro dos fios 
— só por intervenção mecânica se consegue. 

A variação da colimação pode ser devida a 
inúmeros factos. Em Lyon, por exemplo, cons- 
tataram-se pequenas variações periódicas na me- 
ridiana empregada nas observações solares. 

Foram atribuidas à dilatação das peças me- 
tálicas do micrômetro e anexas ao bastidor pois 
o desvio era sempre no mesmo sentido, qual- 
quer que fôsse a posição do instrumento, e pro- 
porcional ao tempo de exposição ao sol. 

Por tudo isto se vê que a anulação da coli- 
mação do eixo óptico dum instrumento é ope- 
ração dificil, senão impossível. Acresce que, 
desde que tal ângulo não seja excessivo basta 
ter conhecimento do seu valor para se fazer a 
correcção devida, 


IV 


Determinação de a 
Método gráfico de Campos Rodrigues 


1 — Determinação de a por observações de duas 
estrélas — Como dissemos, a constante de azi- 
mute não se pode determinar por processos fisi- 
cos; forçoso é recorrer a observações astronó- 
micas. 

Para duas estrelas de ascenções rectas z, 2, 
teremos : 


à=0-80 +-aA +bB, + cf, 
a=t+ár tas + bBB, + €C, 
donde 


«q—n=(4+a0+bB, + cC)— 
— (+44 +bB+cC)+aA—aA, 


Representando os parêntesis por 6 e 0 


(tempo da passagem já corrigido do estado da 
pêndula, dos êrros de inclinação e de colimação), 
temos 


acesa (x, o 0,4) = (x, a 05") (7) 
A, E A, 


Substituindo os coeficientes A, e A, pelos 
seus valores, vem a expressão : 


Es (x, — 97) — (a, — 85) 
cos q (tg  — tg 0) 

A discussão desta formula permite determi- 
nar as condições a que devem satisfazer as es- 
trelas para que «a seja bem determinado. 

Como 9 e 4, dependem da correcção da 


pendula, deve o intervalo entre as observações 
ser tão pequeno quanto possível para que pos- 
samos desprezar a marcha do cronómetro. 

Na prática as estrelas são observados com 
poucos minutos de diferença e, porisso, pode 
escrever-se 


A (a, — 84) — (ag — 09) 
ED nd A, = A, 


A fórmula (7) mostra que um érro cometido 
em z, e % se faz sentir consideravelmente em a 


Quere dizer, devemos escolher estrêlas de as- 
cenção recta bem determinada, isto é, estrélas 
de catálogo. 

Ainda se verifica que quanto maior fôr o de- 
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nominador mais dividido vem o érro que por- 
ventura se cometa no numerador e, portanto 
maior é a precisão obtida no calculo de a. O 
denominador é tanto maior quanto maior ftór a 
diferença entre d, e à. Convem, porisso, que as 


estrelas êsciliidas sejam, uma equatorial, outra 
circumpolar. 

Para a determinação de à convem fazer várias 
determinações pois os vários pares não são con- 
cordantes. As diferenças são frequentes nas 
centéssimas de segundo (s) e não raras nas de- 
cimas. 

Se o instrumenlo tem estabilidade de con- 
fiança, de modo a admitir-se o mesmo valor de 
a durante doze horas, pode-se determinar esta 
constante por observações da mesma estrela cir- 
cumpolar sôbre e sob o polo. Então o denomi- 
nador era o maior possivel pois aquela formula 
dava 


12h + Aa — (9) — 0,º) 
». tg 0 


a = 
2 cos ? 


onde à z é a pequena variação de ascenção recta 
resultante da precessão e da nutação. 


2 — Cálculo de a partindo da fórmula de Bessel 
Adoptando esta formula, em vez da de Mayer 
podemos escrever. para uma estrela circumpolar 


4=94 +40 +mtntgô + sec 9, 
e para outra qualquer 

2=9%, +48 +m+ntgã, + csec 9, 
donde 

(4—0)— (x — 8) + 46, — 4 0, = 
= (+tg%—tgd) + c(+secd, — sec 9,) 
Observando estrelas que culminem com pouco 


intervalo, podemos desprezar a marcha da pen- 
dula desaparecendo do primeiro membro a dife- 


rença À 9, — 4 9,. Representando o restante por 
à Gererios 
Á c c sec 9 3, 
peida noi 2 tg 9% 


send, | tg 9, +n tg 3, 


Como send, e secd, são aproximadamente 
unitários emquanto que tg9, é relativamente 
grande podemos escrever: 


Como a última parcela é pequena podemos 
calcular primeiro 


Jem +— 
=+|[— — € 
; — tgg — tg 9 
e depois aquela parcela 
tg 9, 
ES o e tg tg 5, 


pondo n, em vez de n, o que pouco influe de- 
vido á pequenez de tg 9,. 
Calcula-se finalmente 


nn nm 


Obtido n temos, pela primeira formula (3) 
do 33del 


as DSR — 
cos 9 


3 — Variações do azimute— O azimute dum 
aparelho, mesmo pesado, pode variar por muitas 
causas e de forma impossivel de determinar, 

A variação diurna da temperatura faz variar 
não só o azimute como a inclinação. 

Bessel foi o primeiro a estudar tal assunto. 

O Observatório de Leyde publicou sôbre a 
questão estudos muito interessantes dos quais se 
conclui que a causa principal da variação do 
azimute é a torsão, produzido pelos movimentos 
insensiveis e desigual conductibilidade dos pila- 
res. Em Greenwich e no Cabo constatou-se uma 
variação diurna vizinha de 0,503. 


4 — Método gráfico de Campos Rodriques — O 
falecido almirante Campo Rodrigues inventou, 
em 1887, um gráfico que dá a soma «a 4 + b B. 
das duas primeiras parcelas da formula de 
Mayer. 

Vejamos em que se baseia tal ábaco. 

Representemos o meridiano do lugar pela 
circunferência a que pertence o arco Z E H, de 
centro no ponto T a que supomos reduzida a 
Terra. Conduzamos por E, ponto do equador, 
uma tangente ao meridiano que encontrará a 
vertical e o horisontal em O" e O'. (Fig. 21). 

Imaginemos um astro em P e seja M o ponto 
em que o raio visual encontra aquela tangente 
O"O'. Baixemos dêste ponto perpendiculares 
sóbre TZ eT H. teremos: 


AMT E: TE=TM.cosj9 
AMTM': MM =TM. sen (q — 3) 
AMTM: MM =TM. cos (9 — 9) 


donde 
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MM” sen(g—)) 
TE cos 9 
MM | cos(y—s) 
TE cos 9 
ou fazendo T E = 1 
cos 9 
mm— Cst—) sp 


Cos 9 


Para o mesmo valor de 7 e para diferentes 


E f e 
e que para ser B= 1, ou seja MM = TZ é 
necessário que M esteja em Y, isto é, que 


a == > = 
Vamos, com éstes elementos construir o grá- 
fico. 
o F 
Tracemos a recta O" O' e marquemos nela o 
ponto E notando que 


H 
EO =tg?y 
(E mais simples marcar sôbre uma recta o ponto 
E e daí, como origem, marcar os tangentes dos 
ângulos correspondentes), 


Fig. 21 


de à (e portanto para diferentes posições M,,... 
do ponto M) é evidente que 


MM MO 
MM" MO! 
MM O MO. 
MM — MO 


Quere dizer os À e B são proporcionais aos 
segmentos que M separa no segmento O'O'. 

Também se vê, claramente, que, para ser 
A =, isto é, MM' = TH é necessário que 
M esteja em X, isto é, que 


ETH — — 


1.4 
| 


os 


Marquemos ainda, pelo mesmo processo, os 
pontos X e Y; na mesma escala, sôbre a per- 
pendicular levantada por X um segmento X X =—a 
e unamos X' com O” (Fig. 22, a) 

Suponhamos que, para uma dada estréla de- 
terminamos a posição de M. Teremos: 


Es o O" X 
MI OM 


Mas, Fig. 21, 
MN o" W! X un AN O! MM 


e porisso 
CA REM TH l 
OM MM! A A 


donde 


? 
“ 


24. 


Nota — 


Os valóres de a e de b são expressos em centésimos de segundo. 
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x ESA. 
MI A 
ou seja MI=aÃ 


Se sôbre uma perpendicular Y Y' (Fig. 22, b) 
marcassemos b chegariamos, analogamente, à 
conclusão que 

ML —= bB 

Ponhamos agora (Fig. 22, 

ras em coincidência. 


c) estas duas figu- 


4 
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a á 
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Vamos indicar como se construíu o pequeno 
gráfico anexo, 

Traçou-se uma recta onde se marcou um 
ponto E. Marcou-se a partir déle, para cada lado 
dois pontos O” e O' tais que 


O"E tg P =tg 38º43 = 0,801 
O' E =—cotg = =— — 1,248 
e ainda os dois pontos Y e X tais que 
EY = 6+%/2 = 081 
PP a 
, O? 
t e. 
t ' E 
44 E 
! ' “+ 
iso 
! ' do 
! = 
o" H , ha o' 
e pa DS co 


x 


Ml o — 
! 


Fig. 22 


Levantemos por 0" e O' e per à 
recta 0"0' e prolonguemos O" X' e O' Y”. De- 
terminamos assim os pontos R e "6, 

A recta RS encontra ML em F. 

Temos: 

MF =-FLTML 

Ora os triangulos O SR e O SO" têm a 
mesma base e a mesma altura. Logo podemos 
escrever : 


MI | OM FL OM 
os oo É os oo 
o que mostra ser 
MI=gFL 


e portanto 
MF=MI+ML 
=]A+bB 
O diagrama de Campos Rodrigues pode dar 
esta soma com aproximação ás milésimas da 
unidade em que vêm expressos a e b, 


90 — q 
2 


| = — OAB 


Obtidos éstes quatro pontos levantaram-se 
perpendicularos por éles e graduaram-se as duas 
ultimas para valores de b e a respectivamente 
(até = 0,400). 

E' mais prático ter já os pontos R e S mar- 
cados, isto é, determinar sobre as perpendicu- 
lares levantadas por O" e O' os pontos de in- 
tersecção das rectas que unem O e O" com as di- 
visões das perpendiculares levantados por Ye X. 

Em seguida escalou-se também a recta 
O” O' em tangentes podendo-se estender a nu- 
meração para fóra do segmento (para facilidade 
o gráfico está feito para a graduação em ângulo 
9 e não para a graduação em tg 9). 

Mais detalhes de construção dá-os o próprio 
gráfico, 
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TABELA | 
Coeficientes da fórmula de Mayer 


(passagens superiores) 


o = 389 43º 


graus 1 = ? graus | | graus + 
— 50 | 1.555 | 0.055 | 1.556 — 900.909 0.559 | 1.064 | 10 0.488 | 0.89] 1.015 
— 491.525 0.061 | 1.524 | — 19 0.894 0.572 / 1.058 | 11 | 0.474 0.902 | 1.019 
— 48/ 1.492 0.086 1.494 | — 18 0.879 0.584 1.051 12 | 0.460 | 0.915 | 1.022 
— 471.462 |0.108| 1.466 | — 17 | 0.864 | 0.596 | 1.045 | 15 | 0.445 | 0.925 | 1.026 
— 46 | 1.455 | 0.155 | 1.440 16 0.849 0.601 1.040 14 0.451 | 0.956 | 1.051 
— 45| 1.406 | 0.155 | 1.414 | — 15 | 0.854 | 0.615 | 1.055 | 15 |0.416 | 0.948 | 1.055 
— 441.579 0.176 1.590 | — 14 0.820 0.624 1.051. 16 0.402] 0.960 | 1.040 
— 45/1.555 0.197/1.567 | — 15 0.805 / 0.656 / 1.026 17 0.587 | 0.971 | 1.045 
— 42/1.528 0.217 / 1.546 | — 12 0.791 0.647 1.022 18 0.572 | 0.985 | 1.051 
— 41/1.504 0.256 / 1.525 — 11 0.777 0.659 1.019 19 0.557 | 0.996 | 1.058 
— 40 | 1.280 | 0.255 | 1.505 10 0.765 0.670 1.015 20 0.541 1.008 | 1.064 
— 591.257 0.274 | 1.287) — 9 | 0.749 0.681 1.012 | 21 ato | Lose 1.071 
— 58 | 1.255 | 0.202 / 1.269) — 8 | 0.755 | 0.692 | 1.010 | 22 |0.510 | 1.055 1.079 
— 37 | 1.215 0.509/1.252 | — 7 | 0.721 | 0.705 | 1.008 | 25 0.294 | 1.046 1.086 
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— 551.199 0.542 /1.221 — 5 0.692 0.726 1.004 | 25 0.262 | 1.072 1.105 
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— 55 | 1.152 [0.574 | 1.192 | — 5 | 0.666 0.747 /1.001 | 27 | 0.229/1.159/ 1.122 
— 52 /1.115/0.589/1.179 | — 2 |0.655/0.758/1.001 | 28 0.211 1.112 1.155 
— 511.094 /0.404 1.167 — 1 0.659 0.769 1.001 | 29 0.195 /1.155| 1.145 
— 50 | 1.076 0.419/1.155) O 0.626 0.780 1.000 | 50 0.175 | 1.141 1.155 
— 29/ 1.058 |0.455 1.145) 1 0.612 0.791 1.001 | 51 0.157 | 1.185] 1.167 
— 28/1.040 0.448 1.155 2 0.598 0.802 1.001 39 0.158 [1 LATA [1.179 
— 07/1.025 0.462 1.122] 5 |0.585 0.815 1.001 | 55 0.119 1.186 | 1.192 
— 261.006 0.475 1.115 4 0.57] 0.824 1.002 | 54 0.099 1.202 1.206 
— 250.989 0.489/1.105 | 5 | 0.557 | 0.855 1.004 | 55 0.079] 1.238 | 1 1.291 
— 240.975 0.509 / 1.095 6 0.545 0.846 1.006 | 56 0.059 1.255 1.256 
— 95 0.957 0.522 1.086 7 0.550 0.857 1.008 57 0.057 1.252 1.259 
— 22 0.941 0.555 1.079 8 0.516 0.868 1.010 | 58 | 0.016 | 1.269 1.269 
— 21 0.926 0.547 | 1.071 | 9 | 0.502 0.879 1.012 | | 
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c | 3 A B C 
++ |mel-l+|+ 
1.286 | 1.287 | 62 0.845 1.955 | 2.150 
1.505 | 1.505 | 62-50 | 0.875 | 1.976 | 2.164 
1.524 1.525 | 65 | 0.906 2.004 | 2.205 
1.345 | 1.546 | 65-50 0.958 2.027 | 2.239 
1.565 | 1.567 | 64 | 0.976 2.061 | 2.98] 
1.384 | 1.390 | 64-30 | 1.012 | 2.090 | 2.522 
1.405 | 1.414 65 | 1.051 2.112 | 2.566 
1.428 | 1.440 | 65-50 | 1.087 2.149 | 2.410 
1.451 1.466 [66 | 1.128 | 2.185 | 2.459 
1.475 | 1.494 | 66-50 | 1.164 | 2.215 | 2.505 
1.500 1.524 67 [1.212 2.254 | 2.559 
1.526 | 1.556 || 67-30 | 1.250 | 2.282 | 2.598 
1.555 1.589 68 | 1.294 | 2.552 2.640 
1.581 | 1.624 | 68-50 | 1.542 | 2.570 2.711 
1.610 | 1.662 69 1.597 | 2.415 2.790 
1.641 1.701 | 69-50 | 1.454 | 2.455 | 2.852 
1.675 1.745 | 70-0 | 1.518 | 2.498 | 2.924 
1.690 1.766 10 | 1.557 | 2.514 | 2.947 
1.712 1.788 | 201.557 | 2.550 | 2.971 
1.725 1.812) 50 [1.577 | 2.546 | 2.996 
1.745 1.856] 40 1.598 | 2.565 | 5.021 
1.762 1.861 50 1.619 | 2.580 | 5.046 
1.781 1.887 71-0 | 1.640 | 2.596 | 5.072 
1.810 1.923 10 /1.662 | 2.614 | 5.098 
1.820 E 20 | 1.684 | 2.652 | 5.125 
1.839 1.970 | 501.706 | 2.649 5.152 
1.862 | 2.000 | 40 | 1.729 | 2.668 | 5.178 
1.884 2.029] 50 1.752 | 2.686 | 5.207 
1.910 | 2.065 | 72-0 | 1.775 | 2.705 | 5.256 
1.951 ec 10 | 1.799 | 2.724 
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) R' B E 9) A B | É ) A B | 6 
RR a 
mão | + a E DO TI minutos ci 1 
77-20 | 2.847 5.565 | 4.560 | 80-0 | 5.800 | 4.327 | 5.759 82-40 5.458 | 5.658 7.812 
50 2.895 5.602 4.620 | 10 3.876 | 4.589 | 5.855 50 | 5.580 | 5.754 8.022 
40 2.944 5.641 4.682] 20 5.955 | 4.452 5.956 | 85-0 | 5.750 | 5.874 8.212 
50 2.995 5.082 / 4.745 | 50 4.057 | 4.518 6.058 | 10 | 5.886 | 6.000 8.40] 
78-0 | 5.046 5.725 4.810) 40 4.122 | 4.586 | 6.171 20 | 6.050 6.151 8.615 
105.100 5.766 4.876 | 50 4.210 4.656 6.285 | 350 | 6.225 | 6.270 | 8.85] 
20 5.154 5.809 4.945 | 81-0 4.501 | 4.729 | 6.587 | 40 /6.405 | 6.416 9.072 
50 5.210 5.854 | 5.016 10 4.596 | 4.805 6.514 | 506.596 6.569 9.511 
40 3.970 5.901 | 5.089 | 20 4.494 4.884 6.654 | 84-0 | 6.799 [6.751 9.572 
50 | 5.528 5.949 5.164 | 504.595 | 4.965 6.767 | 10/7.012/6.901 9.858 
79-0 | 5.589 5.999 5.241 40 4.702 5.050 6.902 | 20/7.258 | 7.084 10.152 
IO 5.452 4.049 5.320 | 50 4.812 /5.159/7.045 | 50 7.478 7.26 | 10.455 
90 5.517 4.101 | 5.405 | 82-00 | 4.927 5.251 | 7.184. 40 | 7.755 7.480 | 10.762 
30 | 5.585 | 4.155 | 5.487 10 5.046 5.527 7.558 | 50 8.004 | 7.697 | 11.110 
40 | 5.654 | 4.211 5.515 20 5.165 | 5.427 | 7.505 | 850 | 8.295 7.929 11.472 
50 5.726 4.268 5.665 | 50 5.505 | 5.551 | 7.66] | 


Errata. — Na fig. 2 onde se lê centro da ocular leia-se 
ocular. 


F. Leite Pinto 
Do Curso de Eng. Civil 
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Revista Brasileira de Engenharia — Novembro 
de 1925. 

Daniel Henninger. 

Secção Técnica, 

Abaco para o calculo de vigas de concreto armado, 
George Ribeiro. 

Um estudo de nomografia, João Caminha Franco. 

Carta do Dr. George Ribeiro, 

Carta do Dr. Felipe dos Santos Reis. 

A propósito do cais do porto de Nictherov 

Secção Industrial, 

Portos para Minas Gerais. 

O centenário do eluminio. 

Os instrumentos de Topografia da firma Cooker Trou- 
ghtin et Simms Ltd. 

Secção Econonivico-Financeira. 

O mês comercial. 

Banco do Brasil e suas agências. 

Crônica e Informações. 

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canais. 

Bibliografia. 


Boletim do Instituto de Engenharia — Novem- 
bro de 1928. 

Estradas de ferro. 

A. E. F. Sorocabana e a Viação Ferrea Paulista, Eng. 
Gaspar Ricardo Junior. 

Urbanismo. 

Urbanismo, Eng. Luis de Anhaia Melo. 

Portos. 

Da inconveniência da Pluralidade de Portos Maritimos 
para servir a um mesmo “Hinterland,. Eng.º Fernando Vi- 
riato de Miranda Carvalho. 

Estrada de Ferro 

Algumas notas sóbre as linhas de contorno de engates 
automáticos, Eng.º J. Gavião Gonzaga. 

Tecnologia Industrial, 

Florestas Tropicais, Prof. Augusto Chavalier. 

Movimento Social. 

Notas e Informações. 

Bibliografia. 

Parte Comercial. 


Revista Politecnica — Agosto-Outubro de 1928, 

O Meio Jubileu do Gremio Politecnico, 

Necrologia. 

Homenagem : 

A Nova Directoria da Escola Politecnica. 

Colaborações; 

Aguas Radio-activas, Dr. Luis Adolfo Wanderley. 

Meios de Comunicação do Brasil, Dr. Pandiá Calo- 
geras. Estsada de Rodagem. Dr. Ataliba Vale. 

As Grandes Obras da Engenharia Nacional. 

São Paulo e o seu calçamento, Dr. José Amadeu. 

As Grandes Obras da Engenharia Nacional 

Um Abaco Interessante para o de Movimento de 
Terra, 


Notas. 
Bibliografia. 


Revista de Obras Publicas —1 de Dezembro 
de 1928. 

Las bajas en las Subasta. 

Nuevos estudios sobre el impacto, Domingo Mendizábal, 

Autorregistrador del fraguado del cemento, Luis 
Sierra. 

Radiofaros: Estaciones Radiogoniométricas, Carlos F. 
Casado. 

Repartición de las cargas móviles de los ejes de un 
tren a lo cargo de un puente, Alfonso Pena. 

Linea de Mérida a Sevilha-Puente sobre el arrovo Be- 
nalija. 

Bibliografia, 

* Crônica, 

Relación de artículos que ofrecen interés para el In- 
geniero. 

15 de Dezembro. 

Ventajas de las armaduras rigidas para la construc- 
ción de los grandes arcos de hormigón armado, José 
Eugenio Ribera, 

Alquitranados y su eficácia, Victor O, Allende. 

Algo sobre el espesor de arcos de fabrica, José Lo- 
pez Rodriguez. 

Aprovechamientos hidráulicos industriales en el Ober- 
hasli (Suiza), Estanilau Harrau. 

La Contratación radio-telegráfica de Prado del Rey, 
PE: O 

Dictamen de la Seccion 12,2 de la Asamblea Nacional 
sobre el Presupuesto del Ministerio de Fomento para los 
anos economicos 1929 y 1930. 

Cronica, 

Relación de articulos que ofrecen interés para el In- 
geniero. 


Indústria Portuguêsa — Dezembro de 1925. 
Editorial — O que vai pelo mundo. 

Magazine do Automóvel. 

Curiosidades, 

Trabalhos associativos. 

A indústria da conserva de sardinhas. 
Ourivesaria Portuguêsa. 

A Industria de Lanificios em Moimenta da Serra, 
Movimento Industrial. 

A Conferência Internacional de Estatisticas, 

A nossa exportação de minérios. 

Carboneto de Calcio. 

Pelos mercados internacionais. 

A navegação no mar e no espaço. 

Livros e Publicações. 

Agenda Fiscal. 

Legislação. 


Boletim da Agência Geral das Colónias — 
Dezembro de 1928. 
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O Comercio de Portugal no século XVI, Francisco 
Antônio Gorreia. 

Missão do Estudo e Derivações das Aguas do Rio 
Cunene, Garlos Roma Machado. 

Os Portugueses em Angola, Dr José de Oliveira Pe- 
reira Diniz. 

A Meteorologia em Mocambique, Manuel Antonio Pe- 
res Junior. 

Reconhecimento Agronômico do distrito de Moxico, 
Antonio de Figueiredo fomes e Sousa, 

Elementos fGramaticais da Lingua Concani, Conego 
José de Santa Rita e Sousa. 

Terceiro Concurso de Literatura Colonial. 

Lugares Selectos da Biblioteca Colonial Portuguesa, 

Memoranda do Jardim Colonial de Lisboa. 

Serviços de Agência Geral das Colonias. 

Legislação Colonial, 

Cotações dos produtos coloniais na praça de Lisboa. 

Informações e Noticias, 

Revista da Imprensa Colonial (Secções Portuguesa e 
Estrangeira). 


Agros — Setembro de 1925. 

O Prof. D. Luis de Castro, Joaquim Rasteiro. 

O Prof. Luis de Castro. Manuel Sousa Camora, 

Casos para estranhar, Henrique de Barros. 

Pedras Vivas, Antonio Lobo Álves. 

Cultura de Cânhamo, Francisco Meireles Aranha, 

Chaves para a determinação dos principais géneros 
da Familia dos Pináceos, João de Carvalho e Vasconcelos, 

Laboratório de Microbiologia Agricola “Ferreira Lapa, 
Henrique Gunha da Silveira. 

Os hibridos de Apis Ligustica, Spin Apis melifico, L.. 
Branquinho de Oliveira. 

A cultura da cana sacarina na Fazenda Tentativa-An- 
gola, João Pessoa Lopes, e Francisco Tavares de Ajmeida. 

A população do Brasil, Pimentel Gomes. 

Pelo Instituto. 

Notas e comentários. 

Imprensa. 

Revista de Artilharia — Novembro de 1925. 

O Fabrico do aço em Portugal, Major Antonio Batista 
de Carvalho, 


Trabalhos práticos nas unidades de artilharia, Major 
J. da Silva Dias. 

A artilharia na cobertura, Coronel José P, Fernandes. 

Variedades, 

Noticiario. 

Bibliografia. 

Dezembro de 1928, 

A lei da gravitação, Tenente-Coronel A, J. Bernardes 
de Miranda. 

Importância actual dos fogos de artilharia, Major J 
A. Beja Neves. 

Revista Militar. 

Variedades, Alferes Mendonca de Carvalho. 

Noticiário. 

Bibliografia. 


Asea Revue — Novembro de 1925. 
Turbine à vapeur Ljunstróm de 10.00044,000 kw. 


Sciencia e Industria — Dezembro de 1925, 
Mais um ano. 

Os Submarinos, Eng. V. T. F. 

A construção do automovel em 1929, 

Um concurso histórico, 

Gurso de Finanças e contabilidade indústrial. 
Secção Fotografica, Ferreira David. 

O carvão pulverisado nas locomotivas. 
Oficina do curioso, 

A maior locomotiva do mundo, 

Avarias das máquinas eléctricas. 

T. 5. F, Eng. Armando Casquilho. 
Bibliografia. 


Seara Nova — N.0s 140 141-142.143, 
Estudos — N.º 78. Outubro de 1928, 
Brotéria — Dezembro de 1928, 
Labôr — Nos 11-12-13-14-15-16. 
Nação Portuguêsa —N. 6. 

O Instituto — 4.2 sórie-Vol. 5-N.o 4. 


Século - Diário de Notícias - Correio do 
Sul — Província de Angola. 
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LEGISLAÇÃO OFICIAL 


DIRECÇÃO GERAL DE CAMINHOS DE FERRO 
Decreto n.º 13:510 


(Continuação dos números anteriores) 


Nos seus recursos para o Ministro, os empregados re- 
correntes terão o direito de indicar, para serem ouvidas 
até três testemunhas de defesa para cada facto. 

Nenhum recurso implica suspensão do cumprimento 
de penas aplicadas. 


CAPÍTULO VI 
Prémios e recompensas 


Art. 127.0 Os bons serviços dos empregados podem 
ser recompensados pela seguinte fórma : 

1.º Comunicação do chefe de divisão escrita e assi- 
nada pelo próprio ; 

2.º Louvor em ordem da Direcção Ceral; 

3.º Gratificação pecuniária ; 

4.º Promoção por distinção. 

Art. 128.º O louvor será conferido ao empregado que 
no desempenho de qualquer missão especial de serviço 
proceder com zélo, bom critério e provada capacidade, 

Art. 129.0 As gratificações pecuniárias podem ser con- 
cedidas até a importância de trinta dias de vencimento, ou 
até o dóbro da gratificação aos funcionários que apenas 
esta percebam, pelo director geral, e além dessa impor- 
tância pelo Ministro, aos empregados que prestarem qual- 
quer serviço relevante, aos que exercerem outras funções 
além das dó seu cargo, com provado zélo, e dedicação 
pelos serviços tenham promovido notáveis benefícios tor- 
nado dignos de consideração especial. 

Art. 130,9 A promoção por distinção só póde ser con- 
cedida como recompensa de actos de excepcional abne- 
gação, de alto valor moral ou profissional. 

S único, A promoção nos termos déste artigo só póde 
ser concedida pelo Ministro, sob proposta fundamentada 
do director geral, 


CAPÍTULO VII 
Aposentações 


Art. 131.º Os funcionários dos quadros do Ministério 
do Comércio e Comunicações e dos quadros privativos dos 
Caminhos de Ferro do Estado que se encontrem fazendo 
serviço na Direcção geral de Caminhos de Ferro terão a 
sua aposentação pelas respectivas Caixa de Aposentações 
ou Reformas, nos termos das leis e regulamentos vigentes. 

Art, 132º Os funcionários do quadro privativo da Di- 
recção Geral de Caminhos de Ferro que não provenham 
do quadro privativo dos Caminhos de Ferro do Estado terão 
a sua aposentação e mais vantagem nos termos do decreto 
n.º 12.894, de 17 de Dezembro de 1926. 


“ 


Art. 133.º As aposentações realizar-se-hão por inca- 
pacidade física, comprovada por uma junta médica oficial, 
ou por ter atingido o limite de idade. 

Art. 134.º A contagem do tempo para aposentação 
compreenderá todo aquéle em que o funcionário serviu 
desde a sua entrada para o serviço público. 

S único. A todos os funcionários é permitido requerer 
dentro de seis meses, a partir da data da primeira nomea- 
ção, a contagem de qualquer tempo de serviço, podendo 
entrar com as respectivas cotas e juros de mora de 5 por 
cento em prestações não superiores a quarenta e oito. 

Art. 135.º Aos funcionários com mais de cinco anos 
de serviço efectivo, cuja pensão de reforma seja inferior 
a 60S$ mensais e que sofram de doença incurável que os 
impossibilite de prestar qualquer serviço, poderá o Minis- 
tro, sob proposta do director geral, arbitrar o subsídio ex- 
traordinário da quantia necessária para perfazer aquela 
importância. 

CAPÍTULO VIII 


Quadros e vencimentos 


Art. 136,0 Os quadros e vencimentos do pessoal da 
Direcção Geral de Caminhos de Ferro são os fixados nas 
tabelas anexas à presente organização. 

S único. O consultor jurídico e o médico chefe da 
secção sanitária perceberão como remuneração, gralifica- 
ção de serviço igual à dos engenheiros chefes de divisão, 
mencionada no mapa 1 anexo a esta organização. 

Art. 137.º Os vencimentos totais inscritos na respe- 
ctiva tabela são as importâncias liquidas de imposições le- 
gais que os funcionários devem perceber, exceptuando o 
imposto de sélo dos recibos e o desconto para a Caixa de 
Aposentações ou Reforma, Para efeito do abono dos ven- 
cimentos serão éstes acrescidos das quantias necessárias 
para cobrir os mencionados descontos. 

Art. 138.0 As tabelas de ajuda de custo são aquelas 
actualmente em vigor, podendo ser modificadas pelo Mi- 
nistro, sob proposta do director geral, 

Para éste efeito os consultores jurídicos e médicos 
serão equiparados a chefes de divisão, quando no desem- 
penho de serviços profissionais que determinem desloca- 
ções justificadas, 

Art. 139.0 O funcionário que substituir outro de cate- 
goria superior receberá o vencimento correspondente a 
essa categoria, devendo a substituição fazer-se com 
acumulação de funções sempre que isso seja possivel. 

Art, 140,9 No caso de ser dada por finda a qualquer 
dos funcionários a que se refere o artigo 50.º a comissão 
de serviço destacado que exercia na Direcção Geral de 
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Caminhos de Ferro ser-lhe há abonado pela mesma o ven- 
cimento completo, correspondente à sua categoria no 
quadro a que pertence até que no mesmo tenha cabi- 
mento, 

Art. 141.0 São concedidos os seguintes abonos de 
diuturnidade a todos os funcionários em serviço efectivo 
na Direcção Geral dos Caminhos de Ferro: 


10 por cento aos que contem mais de cinco anos 
de serviço; 

20 por cento aos que contem mais de dez anos 
de servico; 

30 por cento aos que contem mais de quinze anos 
de serviço; 

40 por cento aos que contem mais de vinte anos 
de servico; 

DO por cento aos que contem mais de vinte e 
cinco anos de servico; 

S 1.º Os empregados cujo vencimento mensal fór su- 
perior a 1008 sofrerão a redução de 50 por cento nestas 
percentagens, não podendo todavia receber por abono de 
diuturnidade importância inferior Aquela que correspon- 
deria ao vencimento de 100$ nem superior a 508. 

9 20 Estas percentagens incidem únicamente sóbre 
os vencimentos fixos dos empregados. 

S 3.º O tempo de serviço a considerar para efeito da 
aplicação do disposto neste artigo será sempre o do efec- 
tivo serviço, deduzindo-se as ausências por faltas não jus- 
tificadas, licenças sem vencimento, suspensões, ausências 
por motivo de doença além de cento e oitenta dias em 
cada ano ou em comissão de serviço estranho à Direcção 
Geral dos Caminhos de Ferro e o tempo de prisão em 
cumprimento de sentença. 

S 40º Aos funcionários da Direcção Geral de Gami- 
nhos de Ferro é contado para os efeitos de diuturnidade 
todo o tempo de serviço público efectivo. 

Art. 142.90 Nenhum empregado poderá ficar. por efeito 
desta organisação, com vencimentos inferiores aos que 
percebia à data da sua publicação, 

S único. Os abonos de diuturnidade resultantes da 
aplicação das percentagens determinadas no artigo ante- 
rior não poderão ser inferiors à quantia de 6$ mensais, 

Art. 143,0 Os funcionários que durante um mês de- 
rem mais de três faltas não justificadas perderão o abono 
de diuturnidade correspondente a êsse mês. 

Art. Í44,0 A transférência de funcionários poderá 
ser feita nos seguintes casos: 

1.o Por conveniência de serviço; 

2º Como medida disciplinar; 

3º Como permuta a requerimento dos interessados, 

S único. Todos os empregados transferidos têm direito 
ao abono de 20 por cento sóbre os seus vencimentos no 
primeiro mês de transferência. Este abono não é conce- 
dido quando as transferências sejam por motivo discipli- 
nar ou a pedido do interessado. salvo quando êste pedido 
seja motivado por doença do empregado ou de pessoa de 
familia a seu cargo e com éle coabitando, confirmada por 
inspecção médica, 

Art. 145º A acumulação de funções prevista na pre- 
sente organisação pode dar lugar ao abono de uma gra- 
tificação que, para cada caso, será concedida pelo Minis- 
tro, sob proposta do director geral, 


Art. 146.0 Os lugares de vogais do Concelho Superior 
de Caminhos de Ferro e do Concelho Jurídico são acumu- 
láveis com qualquer cargo público ou servico particular, 
salvo as restrições impostas pela lei geral, 


TITULO IX 
Disposições gerais e transitórias 


CAPÍTULO | 
Disposições gerais 


Art. 147.0 Nenhuma pretensão pode ter seguimento, 
quando não seja apresentada pelas vias competentes. 

Art. 148,º Todos os chefes têm por dever procurar 
colocar os seus subordinados em condições de adquirirem 
todos os conhecimentos necessarios para a boa execução 
do serviço que lhes é confiado. 

S único. Esta prescrição aplica-se a todos os empre- 
gados em geral, devendo os chefes de divisão assegurar-se 
especialmente do seu exacto e rigoroso cumprimento. 

Art. 149,0 Nenhum empregado poderá abandonar o 
servico sem prévia licença ou sem ter obtido a exonera- 
cão. Aqueles que infringem êste preceito perderão o di- 
reito a todos os vencimentos em divida até o dia em que 
se ausentarem, sem prejuiso da pena que deva ser imposta 
nos termos da lei aplicável a todos os funcionários públi- 
cos que abandonem os seus lugares, 

Art. 150,º São isentos do serviço de jurados todos os 
funcionários em servico na Direcção Ceral do Caminhos 
de Ferro. 

Art, 151.0 Aos funcionários em serviço na Direcção 
Geral não é permitido: 

1.º Exercer qualquer emprego. profissão ou indústria 
ligada directa ou indirectamente por deveres ou direitos 
com os servicos dos caminhos de ferro ou servir-se dos 
seus passes, bilhetes de identidade ou de quaisquer das 
facilidades particulares que lhes concede a sua situação 
para participar em qualquer operação de caracter comercial. 

2.º Receber qualquer remuneração de colectividades 
ou de particulares por serviços que tenham de desempe- 
nhar por virtude das suas funções, 

Art, 152.0 O médico chefo da secção dos servicos sa- 
nitários e os médicos adjuntos do mesmo não poderão 
acumular as funções do seu cargo com outras da sua es- 
pecialidade em quaisquer caminhos de ferro. 

Art. 153.0 409 pessoal da Direcção Geral de Caminhos 
de Ferro será facultada a utilisação dos sanalórios per- 
tencentes ao Estado ou a qualquer emprésa ferroviária. 
sendo a respestiva despesa custeada pela verba para êsse 
fim consignada na dotação da referida Direcção. 

Art. 154.0 Todos os funcionários terão bilhete de 
identidade autenticado com o sélo branco da hireccão 
Geral e que terá no verso a indicação das suas atribuições 
e regalias. 

Art. 155.º Os funcionários dos servicos externos da 
Direcção Geral para serem legalmente investidos nas fun- 
ções de agentes de policia devem antes de entrar em 
exercício apresentar as suas nomeações ao juiz de direito 
da comarca onde servirem, o qual lhes deferira juramento 
de bem e fielmente cumprirem os deveres do seu cargo. 


(Contináa) 


CIMENTO PORTLAND ARTIFICIAL 


Em barricas de 180 quilos e sacas de 50 quilos 


) melhor & mais regular dos clmentos-Endurecimento rápido-As mal alias resistências | 


Produção anual de 100.000 toneladas, empregando dois fornos rotativos metálicos 


Empresa de Cimentos de Leiria 
S. A. R E Capital 8.000-000$00 


Fábricas em Maceira — Martingança 


Escritórios : Rua do Cais de Santarem, 64,10 --LISBOA 
Telefónes n.ºs 92, 930 e 934 Central 


FILIAL DO NORTE — Rua Formosa, 197 - PORTO 
AGENTES EM TODO O PAis 


UMA GRANDE QUANTIDADE DE 


cida Anal Mot 


Responsabilidade Limitada 


(REGISTADO) CUSTO INSIGNIFICANTE, OBTEM-SE 


E COMODAMENTE COM a 


& UNICA QUE NÃO PRECISA LUBRIFICAÇÃO 
GARANTIDA POR MUITOS ANOS 


+44 


SERRALHARIAS, 

|  CALDEIRARIA, 
FERRARIA, 

FUNDIÇÕES. 


+.4 


ESCRITÓRIO 
RUA DE SS. TIAGO, 13 
LISBOA 


Telefóne Central 1842 


Vende-se- Em todas as casas de Electricidade o Maquinaria do pais 


| AMFORMAÇÕES- MARIO PALAU ROURA mu [Mem “arano 
trem 


*. RODRIGO DA FONSECA, 45 - LISOS ú-ta44 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TECNICA,, 


O BOM ENGENHEIRO DEVE USAR 0 BOM 
VESTUÁRIO 


| TUCAMISAS AFRICANA” PARA ENGENHEIROS 


Z% lh il CALÇÕES FORTES PARA TRABALHAR 
MAO o. NO CAMPO 
| 4 Ni MACACOS PARA TRABALHOS DE 
À Z Ç OFICINAS 
dot - Rucc Auguste -167 
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OFICINAS E LABORATÓRIOS 
ienes DIO), iscolpntsdinais 


Instituto Superior lécnico 


N 


As oficinas pedagógicas do Instituto Supe-. 
'rior Técnico, de CARPINTARIA DE MOL.- | 
DES, DE INSTRUMENTOS DE PRECI- 
SÃO E DE ELECTROTECNÍA, fornecem. 


todo o genero de material escolar e de de- 


| monstração para o ensino técnico —— 
| Nos laboratórios de QUÍMICA ANALÍTI- 
CA, FÍSICA INDUSTRIAL E DE MINE- 
RALOGÍA executam-se análises para o 


É público E 6 


Para quaisquer informações dirigir-se ao secretário da comissão executiva 
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Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TECNICA,, 


SCOVA 
CCirica 


sendo uma pe- 
ça essencial, e 
uma das mais 
importantes, 
nos Dinâmos, 
Motores e mais máquinas eléctricas, A 
deve merecer todo o cuidado quando ” PR Est e 
da sua compra, razão porque V. Exa, SIRRC UE 
na aquisição deste artigo se deve di- Ra 
rigir a especialistas em 


Escovas eléctricas & material para 0 seu fabrico 


A, BLACK, LTD, 
Rua da Boa Vista, 30, 32 — LISBOA 


Telef. 1026 Teleg. BLACKLEAD 
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Aparelhos e instrumentos 
PARA 
Laboratórios de Química 
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| Estufas, autoclaves, balanças de precisão, microscó- 
| pios, refractómetros e polarimetros ZEISS, etc. 
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| Vidraria PYREX e droutros — Balões, galhetas, pro- | 
| vêtas graduadas, etc, 


| a // cumança aBsõA 
| Produtos químicos, Reagentes titula- | PL q EMTA CONTRAS 
| dos, etc. | | 


Análises químicas, industriais, agricolas, etc, 
q [4 
(Óleos, águas, terras, adubos, minérios, etc.) 


Consultas técnicas 


Re presentante para Portugal e Colónias das acredita-| 
das marcas ZEISS e PYREX: 


INSTITUTO PASTEUR DE LISBOA 


Sede Secção do Norte | 
R. M. do Almada, 69 : : Rua dos Cléricos, 36 
LISBOA PORTO 


Sempre que escrever aos nossos ananciantes mencione a “TECNICA,, 
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Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TECNICA,, 


a 


inimigo invisivel da 
pr=dução da sua fabrica 


-O atrito! 


O atríto é o inimigo invisivel da produção em 
todas as fabricas do mundo. Para vence-lo só 
existe uma arma—a Lubrificação Scientifica. 

A Vacuum Oil Company, que é ha 60 anos 
a primeira especialista em lubrificação, guia-se 
por estes principios: 


*,º — Analisar scientificamente as necessidades de 
lubrificação de cada motor ou maquina usada 
nao moderna industria; 

2.º — Fabricar, especificar e fornecer os oleos 
proprios para cada caso. 


Devido, sem duvida, á total aceitação deste principio 
da Vacuum Oil, a velha impensada expressão “OLEO E 
OLEO” está posta de parte e desacreditada. 

Proteja as suas maquinas. Evite a sua depreciação. 
Certifique-se pelas informações da Vacuum Oil Company, 
de quais são os oleos para a sua lubrificação perfeita. 
SOMENTE seguindo este caminho pode estar CERTO 
de que o atrito é dominado em toda a fabrica. 
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MOGUEIA (IMITADE 


CONTADORES BARA AGUA E ELECTRICIDADE 
ESTUDOS, PROJECTOS E OPÇAM ENTOS 
SE DEZ LISBOA “15 —- RUA DOS DOUR ADORES 
7ELEGRAMAS — NOQUEIRALDA 
FILIAL ZBRUXELAS 2317 RUE DE CC UNICO 


